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Resumo 

O âmbito deste projeto foi o controlo do risco de queda em acesso vertical a 

espaços confinados – problema que foi identificado e avaliado como não resolvido pelas 

soluções pré-existentes. 

O projeto teve como objetivo responder ao problema do controlo do risco de 

queda em acessos verticais a espaços confinados, concebendo um novo equipamento 

anti-queda adequado ao efeito. 

Foi feita uma avaliação de riscos com Matriz de Identificação de Perigos e 

Avaliação de Riscos do procedimento interno da empresa que foi o campo de estudo 

deste trabalho - EPAL, SA, Empresa Portuguesa das Águas Livres. 

Um novo equipamento anti-queda foi produzido em material Inox, do tipo ST 275 

de classificação AISI 316. Este foi manufaturado sob processos, conceitos físicos e 

mecânicos específicos e normalizados. O invento foi desenvolvido iterativamente para 

se tornar eficaz, prático de transportar e fácil de usar nos diferentes tipos de aberturas 

acedidas, com ensaios em diversas tipologias de acesso vertical a espaços confinados, e 

com cálculos estruturais para determinação da resistência mecânica.  

Em resultado, o dispositivo desenvolvido é aplicável a qualquer tipo de degraus 

com espessura máxima de 2,5 cm, e distância mínima de 22 cm entre os respetivos 

apoios. Evidenciou-se a qualidade das soldaduras aplicadas e das opções geométricas 

tomadas pela secção quadrangular das colunas e pelas respetivas dimensões de perfis. 

Foram verificados atributos de facilidade de transporte, de aplicação, de rapidez de 

colocação e desmontagem, de estabilidade e resistência do equipamento, assim como 

as vantagens de tempo e custos comparativamente às soluções pré-existentes.  

Conclusivamente, o equipamento desenvolvido permite a prevenção e a proteção 

de queda no acesso vertical a espaços confinados, e supre a carência para laboração 

segura da população alvo. Os resultados intercalares deste projeto foram publicados 

com arbitragem científica e o resultado final foi patenteado com nº PT 110 383. 

 

Palavras-chave: Queda em altura, Segurança anti-queda, Equipamento anti-

queda, Acesso vertical a espaços confinados. 
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Abstract 

The scope of this project was the risk control of falling in vertical access to confined 

spaces - a problem that was identified and assessed as not being solved by pre-existing 

solutions. 

The project aimed at responding the problem of risk control of falling in vertical 

accesses to confined spaces, by conceiving a new anti-fall equipment suitable for the 

effect. 

A risk assessment was carried out through the Hazard Identification and Risk 

Assessment Matrix of an internal procedure of the company's adopted as field of study 

in this academic work - EPAL, SA, Empresa Portuguesa das Águas Livres. 

A new anti-fall device was manufactured, out of stainless steel of type ST 275 of AISI 

316 classification. This was created under specific and standardized physical and 

mechanical processes concepts. The invention was iteratively developed to become 

effective, practical to transport and easy to use in the different types of openings 

accessed, through testing in different types of vertical access to confined spaces, and 

through structural calculating to determine the mechanical resistance. 

As a result, the developed device is applicable to any type of steps with a maximum 

thickness of 2.5 cm, and a minimum distance of 22 cm between the correspondent 

supports. The quality of the applied welding and geometric options by the quadrangular 

section of the columns and the correspondent profile dimensions, was demonstrated. 

Attributes such as easy transport, application, speed of installation and of disassembly, 

stability and resistance of the equipment, were verified, as well as the time and costs 

advantages as compared to pre-existing solutions. 

In conclusion, the developed device allows the prevention and protection of falls in 

vertical access to confined spaces, and provides for the safe working of the target 

population. The intermediate results of this project were published with scientific peer 

review and the end result was patented under No. PT 110 383. 

 

Keywords: Fall from a height, Fall-arrest safety, Anti-fall device, Vertical access to 

confined spaces. 
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Caraterização da EPAL. SA, Empresa do Estudo  

A EPAL é sucessora da Centenária CAL – Companhia das Águas de Lisboa, desde 

abril 1868 até outubro de 1974 foi concessionária do abastecimento de água à cidade 

de Lisboa, em 1974 foi criada a EPAL – Empresa Pública das Águas de Lisboa, cuja 

denominação foi alterada em 1981 passando a ser EPAL – Empresa Pública das Águas 

Livres.  

Esta entidade ficou denominada EPAL – Empresa Pública das Águas Livres, SA. Em 

resultado do Decreto-Lei n.º 230/91 de 21 de abril, sendo transformada em sociedade 

anónima de capitais integralmente públicos, cuja condição passou a permitir maior 

flexibilidade de gestão na concretização do seu desenvolvimento estratégico, e em 1993 

passou a integrar o Grupo Águas de Portugal. 

Atualmente a EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA, é uma empresa do 

setor empresarial do Estado, detida a 100% pela AdP – Águas de Portugal, SGPS, SA. 

A intervenção da EPAL, até 1935, esteve limitada ao abastecimento e distribuição de 

água ao concelho de Lisboa. Hoje a EPAL serve 35 municípios em Alta (incluindo Lisboa). 

Os 35 municípios abastecidos são: Alcanena, Alenquer, Alcobaça, Amadora, Arruda dos 

Vinhos, Azambuja, Batalha, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Cartaxo, Cascais, 

Constância, Entroncamento, Leiria, Lisboa, Loures, Lourinhã, Mafra, Nazaré, Óbidos, 

Odivelas, Oeiras, Ourém, Peniche, Porto de Mós, Rio Maior, Santarém, Sintra, Sobral de 

Monte Agraço, Torres Vedras, Torres Novas, Tomar, Vila Franca de Xira e Vila Nova da 

Barquinha. 

Quadro 1 – Cadeia de Valor (Fonte: EPAL intranet1 ) 

 

                                            
1 Extraído de EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA. Relatório e contas – 2019, em 10 de 
Julho 2020 
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Estrutura Organizacional 

A atual estrutura orgânica da empresa, que contempla as atribuições resultantes 

da gestão delegada do sistema da AdVT, é a seguinte:  

 

Quadro 2 – Organigrama da EPAL (Fonte: EPAL intranet2) 

 

 

                                            
2 Extraído de EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA. Relatório e contas – 2019, em 10 de 
Julho 2020 
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Conselho de Administração 

Presidente | Eng.º José Manuel Leitão Sardinha 

Vice-Presidente | Dra. Luísa Maria Branco dos Santos Mota Delgado 

Vogal | Eng.º Barnabé Francisco Primo Pisco 

Vogal | Dr. Rui Manuel Gonçalves Lourenço 

Vogal | Dra. Telma Susana Rodrigues Correia 

 

Quadro 3 – Indicadores de Atividade (Fonte: EPAL intranet3) 

 

 

Gestão do Capital Humano 

A gestão dos Recursos Humanos da EPAL rege-se pelos seguintes princípios 

orientadores: 

 Igualdade de tratamento e de oportunidades entre Mulheres e Homens; 

 Rejeição de qualquer tipo de discriminação; 

 Promoção e valorização profissional; 

 Respeito pela vida pessoal e familiar; 

 Cumprimento dos compromissos assumidos no Código de Ética e de Conduta; 

 Cumprimento da lei e da regulamentação interna da empresa em vigor. 

A Empresa tem as suas atividades desenvolvidas sob um ambiente de trabalho 

seguro e com condições de trabalho adequadas, de acordo com a legislação em vigor, o 

                                            
3 Extraído de EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA. Relatório e contas – 2019, 
em 10 de Julho 2020 
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Manual de Higiene e Segurança no Trabalho da EPAL e os procedimentos elaborados 

para o efeito. 

Recursos Humanos 

Analisando os dados adquiridos pelo último relatório de sustentabilidade que 

reporta ao ano de 2019, faziam parte da Empresa: 

N º de Trabalhadores da EPAL = 656 

N º de Homens = 451 

N º de Mulheres = 205 

Dados fornecidos por EPAL, DSE - SST. 

 

Gráfico 1 – Distribuição dos Trabalhadores (as) por Género, em 2019 

(Fonte: produção própria) 

 

 

 Relatório de Sustentabilidade  

a) Histórico de acidentes de trabalho 

A EPAL tem no seu relatório de sustentabilidade, toda a informação a seu respeito, 

e onde tem referida neste projeto, as vertentes económicas, ambiental e social pode ser 

consultado no website: www.epal.pt. 

Esta empresa é responsável ao mais alto nível, na Gestão da SST, pelo que regista 

todos os acidentes de trabalho e doenças profissionais, de acordo com as 

recomendações da Organização Internacional do Trabalho (OIT). Esses registos 

confirmam a ausência de acidente no trabalho com morte, nos últimos 5 anos, foram 

estudados, e no presente trabalho são apresentados os índices de sinistralidade.  

68,75
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b) Acidentes de Trabalho e Índices de Sinistralidade 

       Na EPAL, SA. Em 2019, as causas mais frequentes na origem da sinistralidade são as 

seguintes: 

 Atuação perigosa de outrem;   

 Distração na execução da tarefa;  

 Movimentação manual de cargas incorreta;  

 Não utilização de EPI recomendado;  

 Postura incorreta;  

 Condições climatéricas desfavoráveis; 

 Condições do piso;  

 Espaço limitado para execução da tarefa;  

 Instalações mal concebidas;  

 Máquinas, equipamentos, ferramentas inadequadas;  

 Máquinas, equipamentos, ferramentas defeituosos;  

 Ventilação insuficiente ou inadequada;  

 Picada de inseto. 

Gráfico 2 – Forma de contacto dos acidentes em 2019 (Fonte: EPAL intranet4) 

 

                                            
4 Extraído de EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA. Relatório e contas – 2019, em 10 de 
Julho 2020. 
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Gráfico 3 - Causa dos AT em 2018 (Fonte: EPAL intranet5) 

 

 

a) Indicadores estatísticos 

Os dados utilizados foram fornecidos por EPAL, DSE – SST, com referência ao 

período de tempo compreendido no quinquénio 2015 a 2019. 

                                            
5 Extraído de EPAL – Empresa Portuguesa das Águas Livres, SA. Relatório e contas – 2019, em 10 de julho 
2020. 
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Fórmula 1 - Índice de Frequência (IF) 

IF = (Acidentes de trabalho x 106) / Horas. Homem trabalhadas 

 

Fórmula 2 - Índice de Gravidade (IG) 

IG = (Dias perdidos x 106) / Horas. Homem trabalhadas 

 

Fórmula 3 - Índice de dias perdidos por Trabalhador (média dos dias perdidos por acidentes, por 
trabalhador) (IDPT) 

IDPT = Dias Perdidos com Baixa ou Morte por A.T. / nº médio de trabalhadores   

 

Fórmula 4 - Índice de Incidência (II) 

II = (Acidentes de trabalho x 103) / nº médio de trabalhadores 

 

Fórmula 4 - Índice de Avaliação da Gravidade (IAG) 

IAG = Índice de Gravidade / Índice da Frequência 

 

Fórmula 5 - Índice de redução percentual da sinistralidade laboral (IRPS) 

IRPS = 100 - (Acidentes de trabalho ano n / Acidentes de trabalho ano n-1) x 100 

 

b) Cálculo dos Indicadores Estatísticos  

Os dados apresentados refletem o cálculo dos indicadores estatísticos referentes 

aos últimos cinco anos, na EPAL. 

Para estes cálculos, de acordo com critério EUROSTAT, foram considerados 

exclusivamente os acidentes de trabalho com baixa ou morte, por serem estes os únicos 

consistentemente registados – diferentemente de acidentes de trabalho sem baixa, que 

não são comparáveis entre anos e Organizações diferentes, porque podem ou não ser 

notificados e registados de forma consistente. 
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Tabela 1- Dados da sinistralidade EPAL (2015 a 2019) 

(Fonte: produção própria) 
 

 

 

c) Análise dos resultados 

Os gráficos apresentados seguidamente, refletem a variação anual dos 

indicadores estatísticos referentes aos últimos cinco anos, na EPAL, e a tendência 

polinomial mais representativa do comportamento dos índices – isto é, a tendência com 

maior ajustamento (R2). 

 

Gráfico 4 - Índice de Frequência (Fonte: produção própria) 
 

 



 

9 
 

Constata-se que o índice de frequência de acidentes no trabalho registou o 

mínimo em 2016, e vem crescendo ligeiramente desde então. 

 

Gráfico 5 - Índice de Gravidade (Fonte: produção própria) 

 

 
 
 

Constata-se que o índice da Gravidade de acidentes no trabalho registou o mínimo 

em 2016, e vem crescendo ligeiramente desde então. 

 
Gráfico 6 - Índice de Dias Perdidos por Trabalhador (Fonte: produção própria) 
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Também como os outros índices, no que respeita à média dos dias perdidos com 

baixa ou morte por trabalhador em acidentes no trabalho, o comportamento vem sendo 

tenuemente crescente.  

 

Gráfico 7 - Índice de Incidência (Fonte: produção própria) 

 

 
 

 

Relativamente à variação do Índice de Incidência, o ano de 2016 foi o que 

apresentou o mínimo deste quinquénio, com um valor registado de 23 acidentes com 

baixa ou morte por milhar de trabalhadores. Desde então, tem vindo a manter flutuação 

marginal. 

 

Gráfico 8 - Índice de Avaliação da Gravidade (Fonte: produção própria) 
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O Índice de Avaliação da Gravidade é um índice combinado, de comportamento 

mais oscilante, em que se pode observar, que no ano de 2017, houve uma média de 24 

dias perdidos por acidente de trabalho com baixa ou morte, apresentando o valor mais 

baixo nos últimos cinco anos. 

 
Gráfico 9 - Redução Percentual de Sinistralidade Laboral (Fonte: produção própria) 

 

 
 
 

A redução percentual de sinistralidade laboral traduz a porção de acidentes a 

menos que no ano anterior. Neste gráfico, apresentam-se os dois piores valores nos 

anos de 2017 e 2019, em que os acidentes aumentaram relativamente ao ano anterior 

13,3% e 5,9%, respetivamente. 
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Introdução 

 

A estrutura criada para o programa curricular do Mestrado em Gestão da 

Segurança e Saúde no trabalho do ISEC – Lisboa, contém componentes objetivas e 

direcionadas para o tratamento dos riscos laborais, no seu estudo e sobre a sua análise, 

avaliação e respetivas medidas de controlo. Estas foram a base motivadora para o 

desenvolvimento de um projeto, sob um princípio já pré concebido pelo Investigador, 

sobre medidas de controlo de risco de queda para acesso vertical a espaços confinados, 

e nesta medida conceber um equipamento anti-queda, porque foi observado que o 

setor da água de abastecimento, tem hoje em dia que garantir uma eficaz resposta à 

solicitação humana sobre as exigências de água para consumo, nomeadamente, na 

produção, no tratamento e na elevação de água, sendo estes processos cada vez de 

maior complexidade, envolvem instalações, equipamentos e métodos de trabalho 

específicos, que têm múltiplos perigos. Estes são objeto de estudo durante o projeto 

final de Mestrado em Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho.   

Este projeto, tem o desenvolvimento estruturado e subdivido em três etapas: 

A primeira estabelece a elaboração e apresentação de proposta do projeto; 

A segunda etapa tem ação no estudo e avaliação da problemática envolvida, 

compreende o risco de queda em altura no acesso a espaços confinados, é 

fundamentado através da análise e a avaliação das questões de investigação, na sua 

função, são estabelecidas as medidas a aplicar, nomeadamente todo o processo que 

envolve a conceção de um equipamento anti-queda, o processo do fabrico de protótipos 

para esse objetivo, com cálculos estruturais, ensaios e testes de protótipos em estudo, 

o resultado alcançado será analisado, tratado e validado; 

A terceira etapa do projeto incidirá na redação e apresentação do relatório da 

dissertação, durante todo o projeto são estabelecidas as referências bibliográficas. 
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1. Objetivos 

1.1  Objetivo geral     

Responder com ações concretas ao problema do controlo do risco de queda em 

acessos verticais a espaços confinados, concertando as medidas de controlo necessárias.  

 

1.2  Objetivos específicos 

1.2.1 Conceção de equipamento 

Conceber uma ideia exata para um equipamento anti-queda que seja exequível, e 

responda na dimensão necessária sobre as medidas de controlo para o risco de queda 

em altura que foi identificado e avaliado. 

I. Descrição da invenção do dispositivo para prevenção de queda6 

A presente invenção refere-se a um equipamento concebido para prevenir e 

facilitar o acesso em segurança a espaços confinados, cuja entrada é desenvolvida com 

limitação, mas contendo degraus fixos abaixo da cota do solo, quer sob o formato de 

escada vertical ou implantados na parede. Esta tipologia tem grande utilização nas 

infraestruturas das redes públicas tais como canalizações de água, gás ou outras 

instalações subterrâneas, em que o acesso é efetuado por via de uma abertura, que para 

além de outras localizações também existem na via pública ou privada, com entrada 

tapada. 

O dispositivo da presente invenção previne a queda em altura, no acesso entre o 

pavimento e os primeiros degraus de aberturas verticais conducentes a espaços 

confinados, porque providencia apoio aos membros superiores e um ajuste e uma 

remoção estável e rápido aos degraus existentes no local. 

Além da função preventiva, também reforça a proteção anti-queda, funcionando 

como ponto de ancoragem dos equipamentos de proteção comuns contra quedas. 

II. Antecedentes da Invenção 

O processo do abastecimento de água para consumo humano, envolve 

instalações, equipamentos e métodos de trabalho específicos, que envolvem acesso a 

                                            
6 Descrição A. Félix Domingos. Apêndice IV Pedido de patente PT 110 383, (2017) 
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instalações ou equipamentos soterrados, obrigando os trabalhadores a fazer a transição 

entre a cota do solo e a cota dos primeiros degraus (e vice-versa). Estes acessos obrigam 

os trabalhadores a suspender todo o seu corpo nas mãos apoiadas na bordadura da 

abertura, apelando a um esforço atlético dos seus membros superiores. Tendo em conta 

que não há limite para o peso nem para a idade destas profissões, é fácil de antever um 

risco de queda crescente com o peso, com a antiguidade laboral e com outros fatores 

limitantes da compleição física. 

Este perigo generalizado a todos os acessos a espaços confinados de entrada em 

profundidade, multiplica diariamente o risco de queda em altura, devido à inevitável e 

frequente exposição dos trabalhadores a este perigo. Daqui resulta que, na empresa 

estudada, o risco de queda nestas circunstâncias, tem-se materializado por diversas 

vezes, em que trabalhadores ficaram sem apoio e em desequilíbrio, ao entrar ou sair 

dos primeiros degraus – resultando em quase acidentes graves. Têm sido desenvolvidos 

vários equipamentos de segurança para reduzir o risco de queda. Desses equipamentos, 

um é o nosso antecedente, descrito no pedido provisório de Patente de invenção 

nacional nº107 4417. 

1.2.2 Fabricação de equipamento 

Fabricou-se o equipamento idealizado, agindo através de processos específicos, 

promovendo diversas ações e a agregação de elementos, aferindo a sua adequação, 

garantido que os resultados sucessivamente obtidos estarão em conformidade com a 

sua tipologia e as caraterísticas dos materiais utilizados, consolidando o crescente 

resultado do processo de fabricação. 

1.2.3 Ensaio de equipamento 

Ensaiou-se sucessivamente o equipamento, até alcançar um resultado 

demonstrativo do desenvolvimento de um equipamento anti-queda específico para a 

necessidade identificada, que seja eficaz e, ainda assim, prático de transportar e fácil de 

usar nas diferentes tipologias de aberturas acedidas. 

                                            
7 A. Félix Domingos. Apêndice III Pedido provisório de patente nº 107 441, INPI Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial, (2014) 
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2. Problemática em estudo 

O problema identificado no âmbito deste estudo é a falta de controlo do risco de 

queda, na transição entre a cota do solo e a cota do primeiro degrau (e vice-versa), em 

diversas tipologias de acessos verticais a espaços confinados (exemplos foto 1 e 2).  

A experiência deste exercício em contínuo, já demostrado pelos trabalhadores, 

confirma que esta transição obriga a suspender todo o corpo nas mãos apoiadas na 

bordadura da abertura, com elevada exigência e um esforço atlético dos membros 

superiores. 

 

Foto 1 - Caixa para injeção de cloro em conduta 

(Fonte: produção própria) 
 

 

 

Foto 1 – Caixa com medição de caudal em conduta 

(Fonte: produção própria) 
 



 

16 
 

Nesta tipologia de acessos com o evidente risco de queda em altura, e na 

decorrência da sua avaliação, resulta que o risco é aceitável mediante a adoção de 

medidas de controlo, pese embora algumas não sejam adequadas, outras ainda não são 

utilizadas, ou porque não existem. 

O tratamento deste problema, sobre diversas tipologias de acessos verticais a 

espaços confinados, é uma preocupação global, estudada academicamente. No entanto, 

verifica-se, que as soluções encontradas são, na sua maior parte, conceções genéricas, 

e não o são para usos como na transição entre a cota do solo e a cota do primeiro degrau, 

pelo que não se encontram alternativas com adaptação para múltiplos usos, que sejam 

versáteis, fáceis de montar e desmontar em pouco tempo, resistentes, de pequena 

dimensão e que permitam o transporte fácil. O foco mais evidente para resolução está 

inserido em medidas de ação direta sobre a conceção de novas soluções, 

consequentemente inovadoras, mas em pequeno número, que unicamente se 

encontram disponíveis no espaço do registo de patentes, Espacenet, cujo argumento é 

fundamentado porque está disponível nos elementos de pesquisa efetuados pelo INPI, 

no processo de registo da nossa patente nº110383, (2017). Os elementos registados que 

se obtiveram apresentam-se as seguintes realizações: 
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Carril de suporte de dispositivo de segurança para escadas 

«SUPPORTING GUIDE RAIL FOR LADDER SAFETY DEVICE» (DEVINE & GARDINER, 

1978). 

É um dispositivo de segurança na prevenção de queda para utilização na descida 

e subida de escadas, compreende uma luva mecânica, incluindo uma lingueta de 

travamento adaptada para a fixação de um cinto de segurança, é móvel ao longo uma 

calha como guia de suporte contínuo fixo a uma escada, tem um engate de travamento 

automático ao suporte na calha, para impedir a queda. A guia como carril de suporte é 

fornecido com intervalos predeterminados através de secções entalhadas adaptadas 

para permitir o desengate específico da luva de maneira segura, utilizado como 

ancoragem do utilizador, fixo à guia carril de suporte. Desta forma, o utilizador pode 

desligar o acoplamento do carril no local pretendido, e permitir que outro utilizador faça 

outro acoplamento. 

 

Figura 1 - Patente US_4111280_A obtido de: 
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/025069357/publication/US4111280A?q=pn%3

DUS4111280A 
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Sistema de limitação de queda para escadas telescópicas 

«FALL RESTRAINT SYSTEM FOR TELESCOPING LADDERS» (LICEA & ROJAS, 2014). 

Este sistema para limitação de queda contém um conjunto limitador, que inclui 

um invólucro para alojamento de peças, e é montado sobre um aparelho aéreo, na base 

tem uma polia. Tendo dentro um cabo entre a primeira e segunda extremidade, é 

parcialmente alojado dentro do perfil de alojamento, pelo que a primeira extremidade 

é fixada dentro deste perfil. A segunda extremidade é enroscada em torno do conjunto 

de polia da base e fixação também no aparelho aéreo. Os meios de tensionamento 

mantêm uma tensão predeterminada no cabo, enquanto o aparelho aéreo se estende 

de uma posição retraída para uma posição estendida e vice-versa. 

 

Figura 2 – Patente US_8875839_B1 obtido de: 
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/051798065/publication/US8875839B1?q=pn%

3DUS8875839B1 
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Construção de degraus de escadas para orifício de acesso e afins 

«STEP CONSTRUCTION FOR MANHOLE AND THE LIKE» (TAKAHASHI, JPH03194025A STEP 

CONSTRUCTION FOR MANHOLE AND LIKE, 1991). 

Objetivo:  

Entrar e sair em orifício ou afins, de forma fácil e segura, impondo degraus de 

metal na parede de acesso, inserindo uma barra de corrimão num orifício de passagem 

sobre acessório metálico no degrau superior e travando o inferior através da 

extremidade de barra na parte de travamento do degrau metálico inferior.  

Constituição:  

Vários degraus para subida e descida, que compõem uma escada, de modo que na 

sua pluralidade de degraus de metal (1a-1c), sejam embutidos na parede através da sua 

base e dispostos em fila na direção vertical, em intervalos adequados. Nestes degraus 

metálicos (1a-1c), com um orifício de passagem que é fornecido no acessório superior 

(1a) e uma peça de travamento que é fornecida no acessório inferior (1b). Se necessário, 

é colocada uma barra de corrimão (4) e é inserida no orifício de passagem do acessório 

superior (1a) e a extremidade inferior que é travada na parte de travamento do 

acessório inferior (1b). Além disso, a parte da extremidade superior da barra do 

corrimão (4) é projetada sobre o suporte metálico da base superior (1a) com o 

comprimento necessário. Assim, a subida e a descida através dos degraus, pode ser feita 

de forma segura e fácil, e contribui para chamar a atenção para a abertura de acesso, e 

prevenir a queda. 

 

Figura 3 – Patente JPH03194025A obtido de: 
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/018249628/publication/JPH03194025A?q=pn

%3DJPH03194025A 

https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/018249628/publication/JPH03194025A?q=pn%3DJPH03194025A
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/018249628/publication/JPH03194025A?q=pn%3DJPH03194025A
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Cobertura para estrutura subterrânea com mecanismo de prevenção anti-queda  

«COVER FOR UNDERGROUND STRUCTURE WITH FALLING PREVENTIVE 

MECHANISM» (URAGAMI, 1982). 

Objetivo:  

Evitar a queda de pessoas, através da utilização de uma estrutura como uma 

escada no momento da abertura da tampa, no qual a extremidade basal desta escada 

mais curta que o diâmetro da tampa, é fixada por rotação à parte inferior da parede 

interna de uma estrutura de receção de cobertura e um recetor que suporta a 

extremidade livre da escada, sendo fornecido um suporte na outra extremidade da 

parede interna da estrutura de receção de cobertura.  

Constituição:  

O dispositivo com as curvas (9) e (9') no lado da extremidade da base da escada 

(1) é acoplado por rotação à parte inferior da parede interna da estrutura de receção 

(4), na condição de ser segurado por uma alavanca de acoplamento (10), e a curvatura 

lateral da extremidade da ponta (6) da escada (1), que é acoplada por uma alavanca de 

acoplamento (15). Após, a escada (1) é mantida horizontalmente dentro da estrutura de 

receção (4), evitando assim a queda do utilizador. Quando este entra no poço de 

inspeção (7), a escada (1) é erguida, girando-a em torno da parte do meio das curvas 

laterais da extremidade da base (9) e (9') da escada (1), as extremidades das alavancas 

de suporte auxiliares inferiores (3) e (3') dos varões (2) e (2’) são inseridas nos orifícios 

de passagem de uma prateleira (13), que está agregada à parede da estrutura de 

receção (4), ficando, assim, a escada (1) mantida verticalmente. 

 

Figura 4 – Patente JPS57205631A obtido de: 
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/013996815/publication/JPS57205631A?q=pn%

3DJPS57205631A 

  

https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/013996815/publication/JPS57205631A?q=pn%3DJPS57205631A
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/013996815/publication/JPS57205631A?q=pn%3DJPS57205631A
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Dispositivo para trabalho seguro em orifício de acesso 

«WORK SAFETY DEVICE IN MANHOLE» (TAKAHASHI, JP2011084985A WORK SAFETY 

DEVICE IN MANHOLE, 2011). 

Objetivo: 

Fornecer um dispositivo de segurança no trabalho que seja seguro em orifício de 

acesso, para que o trabalhador trabalhe em segurança, permitindo uma instalação 

temporária fácil e confiável, efetuada através de uma guia ou objeto semelhante 

durante as ações de manutenção no local, e que possa evitar a corrosão do trilho da guia 

dentro do espaço.  

Solução:  

O dispositivo de segurança do trabalho contém a peça (2). Este dispositivo de 

segurança preventiva anti-queda é guiado por um passeio na guia (1). O objetivo é 

montar a guia com o seu trilho na peça (3), e será fixado ao degrau (5), da escada de 

acesso que existir instalada na parede (4), no orifício.  

 

Figura 5 – Patente JP2011084985A obtido de: 

https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/044078128/publication/JP2011084985A?q=pn
%3DJP2011084985A 

  

https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/044078128/publication/JP2011084985A?q=pn%3DJP2011084985A
https://worldwide.espacenet.com/patent/search/family/044078128/publication/JP2011084985A?q=pn%3DJP2011084985A
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2.1  Justificação do projeto  

O resultado obtido na avaliação do risco de queda em altura no acesso vertical a 

espaços confinados apresenta um nível aceitável, se forem adotadas medidas de 

controlo, de entre elas, algumas que não existem. Esta condição é, por isso, um desafio 

aliciante e motivador, para promover uma solução inovadora no controlo do risco. 

Pode afirmar-se, pela observação, que as soluções alternativas pré-fabricadas 

disponíveis na Empresa são pouco utilizadas porque: 

As fixas (colunas telescópicas para preensão manual), exemplo seguinte: 

 

Foto 2 – Coluna telescópica em vista superior (Fonte: produção própria) 

 

 
Foto 3 – Coluna telescópica em vista inferior (Fonte: produção própria) 
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Estas podem implicar risco de queda e de constrangimento postural, além de 

custos acumulados proibitivos, porque implicariam a montagem de um equipamento 

em milhares de instalações; 

As portáteis (tais com tripés para proteção anti-queda e resgate), das quais se 

exemplificam: 

 

 

Foto 4 – Tripé Kratos (Fonte: produção própria) 

 

 

Muitas requerem condições específicas que exigem demasiado tempo e espaço 

para montagem.  
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Foto 5 – Instalação de equipamento de resgate (Fonte: produção própria) 

 

Sendo que, na maior parte dos acessos, para utilizações quase sempre muito 

breve, e em algumas localizações é inviável a sua instalação, quer pela configuração ou 

a dimensão da abertura a aceder, como nos exemplos seguintes: 

 

Foto 6 – Caixa de acesso a furo de captação (Fonte: produção própria) 
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Foto 7 – Abertura de acesso a reservatório de abastecimento (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 8 – Abertura de acesso à câmara de aspiração de Estação Elevatória (Fonte: produção própria) 

 

A revisão da literatura sobre este risco revelou poucas publicações sobre o 

controlo do risco e publicações maioritariamente descritivas deste risco. Segundo 

Domingos & Marques (2013) “É sabido que este tipo de queda é uma das mais frequentes causas de 

morte ou de incapacidades permanentes, em acidentes de trabalho.” 

Na literatura encontrada é rara a intenção de tratar este risco específico de acesso 

vertical a espaços confinados numa dimensão preventiva. Observa-se a preocupação e 

a intensidade de tratar os riscos de queda em altura e trabalhos em espaços confinados. 

Fundamentalmente age-se na proteção e na emergência, impondo recursos de resgate, 

que podem sobre ações regulares criar desconforto ou motivações erradas de não 

utilização, e que põem em risco a integridade dos envolvidos. Esta preocupação por si 

só, justifica uma resposta mais adequada, essencialmente por este risco poder originar 

danos da maior gravidade para os trabalhadores.  
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2.2  Limitações do projeto 

A variedade de tipologias dos espaços confinados, com diversas caraterizações, e 

pelos riscos envolvidos, implicam em grande parte a obrigação de uso de equipamentos 

de regaste. Salienta-se que este dispositivo não se destina a efetuar o resgate em caso 

de ocorrer uma queda. 

O estudo e a ação para dar resposta à problemática, na sua grande dimensão e 

complexidade, pretendem somente focar-se na solução para um risco específico, que 

poderá estar em diversas tipologias de acesso, mas somente tem a pretensão de ser 

solução para o acesso vertical a espaços confinados onde está presente este risco de 

queda em desnível, a solução preconizada, pese embora específica para esta aplicação, 

poderá ainda ser solução para o risco noutras tipologias de acesso vertical. 

Este empreendimento ligado à SST8, com a toda a sua exigência normativa e legal, 

carece de um desenvolvimento progressivo mas gradual, tão só pelas implicações do 

registo de patente, Decreto-Lei n.º 36/2003 de 5 de Março9, obrigando a uma espera 

legal para divulgação (nomeadamente redação da dissertação), como só após, poder vir 

a ser desenvolvido o processo da certificação que visa permitir a sua utilização. 

2.3  Questões de investigação 

Para responder ao risco de queda em altura em acessos verticais de espaços 

confinados, tem que ser concebido, desenvolvido e ensaiado um dispositivo portátil 

anti-queda. É, para isso, necessário obter resposta para as seguintes questões:  

A - Em que medida o dispositivo portátil anti-queda previne a queda no acesso 

entre o pavimento e os primeiros degraus de aberturas verticais conducentes a espaços 

confinados? 

B - Como poderá, para além da função preventiva, também fazer parte da 

proteção anti-queda, como ponto de ancoragem dos equipamentos de proteção contra 

quedas? 

  

                                            
8 SST – Segurança e Saúde no Trabalho 
9 Decreto-Lei n.º 36/2003 de 5 de Março, Aprova o novo Código da Propriedade Industrial, no uso da Lei, 
de autorização legislativa, n.º 17/2002, de 15 de Julho, obtido em 24 de Novembro 2018, de: 
https://dre.pt/application/conteudo/207237 
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3. Enquadramento teórico/legal 

3.1  Risco de queda em altura  

A Diretiva 2001/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de Junho de 

2001, refere que o trabalho em altura pode expor os trabalhadores a riscos 

particularmente elevados para a sua saúde e segurança, nomeadamente a riscos de 

queda em altura e de outros acidentes de trabalho graves, que representam uma 

percentagem elevada do número de acidentes, nomeadamente mortais.  

Segundo Veiga (2011), «Trabalhos em Altura, são todos os trabalhos executados a 2m ou mais 

metros acima ou abaixo do solo». 

As quedas em altura representam um significativo número de acidentes mortais 

no trabalho, nomeadamente em aberturas no solo. 

Segundo Nunes (2010), «Em função do tipo de equipamento de trabalho escolhido devem ser 

identificadas medidas adequadas para minimizar os riscos incorridos pelos trabalhadores em 

consequência da utilização desse tipo de equipamento. Em caso de necessidade, deve prever-se a 

instalação de dispositivos de proteção contra quedas. Estes dispositivos devem ter uma configuração e 

uma resistência capazes de evitar ou parar as quedas em altura e de prevenir, na medida do possível, as 

lesões dos trabalhadores.» 

3.2  Espaços confinados  

A (Occupational Safety an Health Administration (OSHA), 2015) define um Espaço 

Confinado [EC] como sendo aquele que: 

«- Apresenta aberturas de entrada e saída limitada ou com acesso difíceis; 

- Dimensionado de forma a permitir a entrada e realização de um determinado trabalho a pelo 

menos um trabalhador, não estando no entanto concebido de forma a constituir um posto de trabalho 

permanente; 

- Contém ou é possível que contenha uma atmosfera perigosa (vapores ou gases tóxicos, deficiência 

de oxigénio ou gases explosivos); 

- Apresenta ventilação natural desfavorável; 

- Possui uma configuração interna que pode causar claustrofobia ou mesmo asfixia.» 

São motivos de acesso a espaços confinados, as operações de manutenção, 

conservação, limpeza, monitorização ou de preparação para alterações ao processo 

produtivo. 
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Os principais riscos associados do acesso a EC são: 

- Queda de diferentes alturas; 

- Queda ou projeção de objetos no decorrer dos trabalhos; 

- Choque contra objetos; 

- Desgaste físico e lesões por postura incorreta; 

- Ambiente agressivo, quente, frio, ruído, vibrações, humidade, iluminação 

deficiente; 

- Má comunicação entre o interior e exterior; 

- Psicossociais relacionados com pressão, ritmos e tempo de trabalho; 

- Intoxicação por substâncias químicas; 

- Contacto cutâneo com produtos químicos corrosivos; 

- Asfixia; 

- Exposição a agentes biológicos; 

- Contacto elétrico; 

- Exposição a radiação; 

- Exposição a atmosfera sob Pressão; 

- Trabalhos com fusão quente; 

- Submersão; 

- Soterramento; 

- Incêndio ou explosão. 

As principais medidas de controlo de risco de trabalho em EC são: 

- Medidas de organização do trabalho; 

- Equipamentos de proteção coletiva; 

- Avaliação da atmosfera interior, antes e durante a atividade; 

- Garantir a ventilação; 

- Equipamentos de proteção individual – vestuário adequado, capacete, óculos, 

máscaras adequadas, luvas e botas de proteção; 

- Utilizar arnês de segurança, com uma linha ou ponto de ancoragem no exterior; 

- Ter sempre no local equipamentos de combate a incêndios, nomeadamente 

extintores portáteis e/ou mantas ignífugas; 

- Verificar que os trabalhos realizados não iniciem a combustão de materiais 

residuais existentes no local; 
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- Verificar se as ligações e os cabos estão boas em condições; 

- As ferramentas elétricas devem estar protegidas contra contacto indireto, 

preparadas (se necessário) para trabalhar em atmosferas explosivas; 

- Formação adequada e vigilância médica das equipas de trabalho; 

- Garantir a existência da autorização de entrada no espaço confinado; 

- Isolamento do espaço confinado; 

- É imprescindível a presença de um segundo elemento junto da entrada do espaço 

confinado; 

- Vigilância e comunicação com o exterior; 

- Permanecer com concentração de oxigénio, superior a 20% (caso o operador não 

use equipamento de respiração autónoma); 

- Medir a concentração de gases inflamáveis, utilizando um explosivímetro. 

Segundo a HSE Health and Safety Executive, (2014) «Devem ser avaliados os requisitos 

para o resgate de emergência. E prevenir as possíveis ocorrências de emergência providenciando os 

arranjos de resgate apropriados. Prevenir para os riscos prováveis e, portanto, identificar, preparar e 

disponibilizar os equipamentos e medidas necessárias para um resgate pela equipa de prevenção no 

local». 

3.3  Equipamentos de proteção anti-queda 

Os equipamentos mais usados na proteção de anti-queda nos acessos a espaços 

confinados são os seguintes: 

- Capacete; 

- Luvas de proteção; 

- Calçado de proteção; 

- Arnês;  

- Tripé de Ancoragem Móvel; 

- Linhas de vida, fixa ou provisória vertical;  

- Pontos de ancoragem;  

- Cordas Linha de Vida; 

- Dispositivos Anti-queda (Retrátil, ou Sobre Cordas, ou Corda de progressão em 

Y) (Sintimex, 2017);  

- Escadas extensíveis com corda (MANUTAN, 2019).  
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3.4  Enquadramento legal. Fonte: EPAL intranet10  

A legislação relativa aos requisitos de conceção e fabricação de equipamento de 

proteção individual [EPI] é: 

Regulamento (UE) 2016/425 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 9 de março 

de 2016, relativo aos equipamentos de proteção individual e que revoga a Diretiva 

89/686/CEE do Conselho, transcrita pelo Decreto-Lei n.º 128/93 relativo a 

equipamentos de proteção individual. Esta diretiva foi substituída pelo referido 

Regulamento (UE) 2016/425, e o Decreto-Lei n.º 118/2019 de 21 de agosto, que 

assegura a execução na ordem jurídica interna das obrigações decorrentes do 

Regulamento (UE) 2016/425, relativo aos equipamentos de proteção individual. 

A legislação relativa aos requisitos para a utilização pelos trabalhadores de EPI no 

trabalho é: 

O Decreto-Lei nº 348/93 de 1 de Outubro, que refere as prescrições mínimas de 

segurança e de saúde para a utilização pelos trabalhadores de equipamento de proteção 

individual no trabalho, que transcreve a Diretiva 89/656/CEE do Conselho, de 30 de 

Novembro de 1989. 

A legislação relativa às exigências para cumprimento, no trabalho e no acesso a 

espaços confinados é: 

O Código do Trabalho, Lei nº 7/2009 de 12 de Fevereiro, que refere no seu Artigo 

118.º - Funções desempenhadas pelo trabalhador:  

«1 - O trabalhador deve, em princípio, exercer funções correspondentes à atividade para que se 

encontra contratado, (...);  

2 - A atividade contratada, (...) compreende as funções que lhe sejam afins ou funcionalmente 

ligadas, para as quais o trabalhador tenha qualificação adequada e que não impliquem desvalorização 

profissional.» 

A Lei n.º 102/2009 de 10 de Setembro, na redação dada pela Lei 3/2014, de 28 de 

janeiro - Regime jurídico da promoção da segurança e saúde no trabalho. 

No capítulo II, Artigo 15.º ponto 4, diz que «o empregador, sempre que confia tarefas a 

um trabalhador, devem ser considerados os seus conhecimentos e as suas aptidões em matéria de 

segurança e de saúde no trabalho, cabendo ao empregador fornecer as informações e a formação 

necessárias ao desenvolvimento da atividade em condições de segurança e de saúde.» 

                                            
10 (EPAL, 2019) 
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No Artigo 79º desta Lei, estão referidas como sendo atividades de risco elevado, 

entre outras:  

«- Atividades que envolvam a utilização ou armazenagem de produtos químicos perigosos 

suscetíveis de provocar acidentes graves;  

- Atividades que impliquem a exposição a agentes cancerígenos, mutagénicos ou tóxicos para a 

reprodução;  

- Atividades que impliquem a exposição a agentes biológicos do grupo 3 ou 4». 

Assim, os trabalhos em EC não estão indicados como atividades de risco elevado. 

No entanto, podem ser assim considerados, quando as tarefas a serem realizadas forem 

em atividades de risco elevado. 

Na mesma Lei, Artigo 20º - (Formação dos Trabalhadores) é referido que o 

trabalhador deve receber uma formação adequada no domínio da segurança e saúde no 

trabalho, tendo em atenção o posto de trabalho e o exercício de atividades de risco 

elevado. 

O Decreto-lei nº 50/2005 de 25 de Fevereiro regulamenta as prescrições mínimas 

de segurança e saúde dos trabalhadores na utilização de equipamentos de trabalho.  

No seu Artigo 44.º Equipamentos de trabalho destinado a trabalhos em altura, 

consta que «Os equipamentos de trabalho destinados a trabalhos em altura devem satisfazer os 

requisitos mínimos constantes dos Artigos 36.º a 42.º até 31 de Dezembro de 2005 ou, no caso de 

microempresa ou pequena empresa, até 19 de Julho de 2006.» 

A legislação relativa à aprovação do Código da Propriedade Industrial é: 

Decreto-Lei n.º 36/2003 de 5 de Março, que aprova o novo Código da Propriedade 

Industrial, no uso da Lei, de autorização legislativa, n.º 17/2002, de 15 de Julho. 

O presente projeto tem fundamento sobre uma solução que implica o registo de 

patente de um equipamento, cuja data do pedido cumpriu o estabelecido pelo Decreto-

Lei n.º 36/2003 de 5 de Março, que, no entanto, pelo intervalo moroso do processo teve 

este diploma uma revogação. Assim, o novo Código de Propriedade Industrial de 2018 

foi aprovado pelo Decreto-Lei n.º 110/2018 de 10 de dezembro11. 

  

                                            
11 Obtido em 10 de dezembro de 2019 de: https://dre.pt/application/conteudo/117279933 
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4. Metodologia 

4.1  Procedimentos metodológicos 

4.1.1 Avaliação de riscos 

O método que foi usado na avaliação de riscos tem por base uma Matriz de 

Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos [MIPAR], integra um procedimento 

interno de Empresa do setor da Água de Abastecimento, (P.067.04)12 - Identificação de 

perigos, avaliação de riscos para SST13 e determinação das medidas de controlo, a matriz 

e o procedimento foram efetuados pelos Técnicos Superiores de Segurança e Saúde no 

Trabalho, de acordo com a Lei nº102/2009 de 10 de Setembro com alterações 

produzidas pela Lei Nº3/2014 de 28 de janeiro14, e norma portuguesa para sistemas de 

gestão da segurança e saúde do trabalho (NP ISO 45 001. 2019)14. 

4.1.2 Critérios de avaliação de riscos  

Segundo Veiga (2011), «as avaliações podem ser agrupadas em quatro grandes blocos: 

Avaliação de Riscos imposta por legislação específica; 

Avaliação de Riscos para a qual não existe legislação específica, mas que está estabelecido em 

Normas internacionais, europeias, nacionais ou de outras entidades de reconhecido prestígio científico; 

  Avaliação de Riscos que precisa de métodos específicos de análise; 

  Avaliação geral de riscos». 

Deve sempre ter-se em conta que para aceder a um espaço confinado é 

obrigatório rever a avaliação de riscos, é essencial garantir que não apareceram 

quaisquer outros perigos ou riscos, até porque qualquer novo evento poderá ser fonte 

de risco, devemos usar critérios com avaliação recorrente. 

 Esta formulação deu motivo para a opção adotada, avaliação geral de riscos. 

Identificação de Perigos (P.067.04)15   

«A identificação de perigos e avaliação de riscos das atividades de todos os colaboradores de 

entidades de serviços externos que tenham acesso às instalações e infraestruturas, como por exemplo 

                                            
12 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
13 SST – Segurança e Saúde no Trabalho 
14 Extraído de intranet (EPAL, 2019), em 10 de julho de 2020 
15 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
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fornecedores e/ ou prestadores de serviços é da responsabilidade dos mesmos. Para o efeito poderá ser 

utilizada a presente metodologia com aprovação prévia do Técnico de Segurança. 

Após a identificação dos perigos, e para cada perigo identificado, deverão ser identificados os riscos 

que serão alvo de avaliação. Nas condições de ocorrência de perigos deverão ser consideradas:» 

A avaliação de riscos efetuada sobre esta tipologia de risco encontra-se conforme 

a MIPAR indicada, e está apresentada no Apêndice. I (Matriz de Identificação de Perigos 

e Avaliação de Riscos). 

 

Quadro 4 – Identificação de Perigos (Fonte: EPAL intranet16) 

 

 

  

                                            
16Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
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Tabela 2 – Determinação da probabilidade de ocorrência do evento (Fonte: EPAL intranet17) 

 

 

Tabela 3 – Determinação da exposição do trabalhador ao risco (Fonte: EPAL intranet18) 

 

                                            
17, Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
18 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
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Tabela 4 – Determinação da Gravidade dos danos causados aos trabalhadores (Fonte: EPAL intranet19) 

 

 

Cálculo do Nível de Risco (RI)  

“O risco intrínseco (RI) que representa o risco que procura reproduzir a realidade no preciso 

momento da avaliação: integrando medidas que já tenham sido implementadas à data ou, se for o caso, 

antes de serem tomadas as medidas de gestão de risco aplicáveis. Corresponde à combinação da 

probabilidade, da exposição e da gravidade da (s) consequência (s):” 

P x E x G = NR (Nível de Risco) 

 

Tabela 5 – Cálculo o Nível do Risco (Fonte: EPAL intranet20) 

 
 

 

                                            
19 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo de controlo 
20 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
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Determinação e Implementação de Medidas de Controlo 

Para a determinação das medidas de controlo ou alterações, é tida em 

consideração a seguinte Hierarquia decrescente: 

1. Eliminação do perigo; 

2. Substituição do perigoso pelo menos perigoso; 

3. Controlos de engenharia; 

4. Sinalização / Avisos e/ou controlos administrativos; 

5. Uso de equipamentos de proteção individual.”21 

Tabela 6 – Valoração do risco (Fonte: EPAL intranet22) 

 

 

4.1.3 População alvo 

São todos os trabalhadores envolvidos em atividades que, para serem 

desenvolvidas, impliquem o acesso vertical a espaços confinados no setor da água de 

abastecimento. 

- Trabalhadores internos ou externos no desenvolvimento de quaisquer atividades 

de manutenção; 

- Trabalhadores internos ou externos no desenvolvimento de quaisquer atividades 

de operação, desinfeção ou limpeza; 

                                            
21 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
22 Procedimento interno EPAL, SA (P.067.04) - Identificação de perigos, avaliação de riscos para SST e 
determinação das medidas de controlo 
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- Trabalhadores internos ou externos no desenvolvimento de quaisquer atividades 

de medida ou monitorização, física, química ou análise laboratorial no âmbito do PSA23. 

 

4.1.4 Etapas de desenvolvimento de conceção do protótipo para o 

risco a tratar 

 

I. Descrição da forma preferida de realização24 

- Dispositivo para prevenção da queda em altura, para aplicação em degraus fixos, 

paralelos e afastados do nível do solo, caraterizado por compreender: 

a) Uma coluna (1) coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado com tampa 

soldada no topo onde se encontra fixa uma manivela (4) e pelo menos um orifício, 

compreendendo ainda um perfil em calha perfurada soldada; 

b) Um fuso (5) que passa através do, pelo menos um, orifício na coluna (1) coaxial 

de perfil quadrado, com 40 mm de lado; 

c) Uma coluna (6) coaxial de perfil quadrado com 30 mm de lado, compreendendo 

pelo menos uma porca fixa no topo e um orifício transversal na base inferior para fixação 

da peça (7); 

d) Uma coluna (8) coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado, com argola fixa 

no topo, além de pelo menos uma porca e pelo menos um parafuso (P3); 

e) Uma peça (2) da fixação superior da coluna (1) coaxial de perfil quadrado com 

40 mm de lado, que compreende um tubo quadrado soldado, no interior do qual se 

encontra uma mola (M1), uma guia (G1) para regulação, uma calha de concavidade 

voltada para baixo; 

f) A coluna (1) coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado e a peça (2) superior 

da fixação, deslizando no exterior da coluna (1) coaxial de perfil quadrado com 40 mm 

de lado; 

g) Uma guia (G1) perfurada para regulação superior de fixação da peça (2) na peça 

(1); 

                                            
23 PSA – Plano de Segurança da Água EPAL 
24 Texto A. Félix Domingos do pedido de patente INPI nº PT110 383, (2017) 
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h) Uma calha de concavidade voltada para baixo soldada na peça (2); 

i) Uma peça (7) inferior de fixação com calha de concavidade voltada para cima 

compreendendo meios de fixação através de, pelo menos, um parafuso (P1) de 

colocação transversal na coluna (6) de perfil quadrado com 30 mm de lado; 

j) Um limitador/batente (3) em forma de abraçadeira, fixo por aperto do parafuso 

(P2) na peça (1); 

k) Um varão (5) de 12 mm roscado, conforme a norma DIN 976 – 1A; 

l) Uma manivela (4) no topo da coluna (1) de perfil coaxial quadrado com 40 mm 

de lado para o ajuste de fixação; 

m) Uma cavilha (C1) para fixação da guia (G1) de regulação da peça (2) à calha 

perfurada na peça (1); 

Em que as calhas côncavas da peça (2) e da peça (7) finalizam o ajuste aos degraus 

fixos por aperto da manivela (4) na coluna (1) de perfil de fixação. 

- Sistema (9) para prevenção anti-queda, compreendendo um dispositivo 

conforme definido no parágrafo anterior, em combinação com um acessório (8) para 

ancoragem anti-queda, o qual é fixo à coluna (1) coaxial de perfil quadrado com 40 mm 

de lado, através de perfis laterais soldados para encaixe e bloqueio através de, pelo 

menos, uma porca e, pelo menos, um parafuso (P3), ajustando a, pelo menos, uma 

abraçadeira de fixação. 

- Uso do dispositivo conforme definido nos parágrafos anteriores, caracterizado 

por ser utilizado na descida para acesso a uma caixa de medidor de caudal de água, 

compreendendo os passos seguintes: 

a) O utilizador faz o apoio no 1º degrau e pressiona o dispositivo, conforme 

definido na reivindicação 1 que, através da mola, faz o pré ajuste com o 2º degrau; 

b) Colocação do dispositivo em pré ajuste entre degraus; 

c) Colocação da cavilha entre guias para bloqueamento do pré ajuste; 

d) O dispositivo é bloqueado em pré ajuste através da cavilha; 

e) Conclusão da fixação aos degraus feita por ajuste fino com, pelo menos, um 

parafuso através da manivela (4); 

f) Conclusão da fixação do dispositivo entre degraus, pronto para ser utilizado; 

- Uso do sistema (9), conforme definido nos parágrafos anteriores, caraterizado 

por o acessório (8) do dispositivo, conforme definido no primeiro parágrafo, ser utilizado 
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na descida para acesso a uma caixa de medidor de caudal de água, com profundidade 

superior a 2 metros, em que o referido dispositivo foi utilizado para acesso, 

compreendendo os passos seguintes: 

a) O equipamento base foi previamente instalado, ficando devidamente fixo entre 

degraus e pronto a receber o acessório de ancoragem; 

b) Colocação do acessório para ancoragem, através de parafuso (s) e porca (s); 

c) Ancoragem da linha de vida e acessório (8) anti-queda.  

 

II. Peças desenhadas  

Para conceber um protótipo como medida de solução para o risco a tratar, este 

será desenhado através de aplicação informática AUTOCAD, versão 2014. 

A figura seguinte mostra os três principais alçados da peça 1 da invenção – coluna 

coaxial de perfil quadrado de 40 mm de lado, com perfil em calha perfurada soldada 

para regulação da fixação através de cavilha. Os materiais são em aço inox ST 275 AISI 

316 e as soldaduras efetuadas a TIG AISI 316. 

 

Figura 6- Coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado (Fonte: produção própria)  



 

40 
 

A figura que se segue mostra os três principais alçados da peça 2 da invenção. Esta 

confere a fixação superior, é composta por mola e tubo quadrado que a protege, calha 

concava voltada para baixo e guia de regulação. Os materiais são em aço inox ST 275 

AISI 316 e as soldaduras efetuadas a TIG AISI 316. 

 

Figura 7 - Peça superior para fixação do dispositivo (Fonte: produção própria) 
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A figura seguinte mostra os três principais alçados da peça 3 da invenção – 

abraçadeira que atua como batente/limitador na descida da peça 2. Os materiais são 

em aço inox ST 275, AISI 316 e as soldaduras efetuadas a TIG AISI 316. 

 

Figura 8 - Limitador/batente (Fonte: produção própria) 

 

A próxima figura mostra os três principais alçados da peça 4 da invenção (que é 

agregada à peça 5 por soldadura) – manivela. Os materiais são em aço inox ST 275, AISI 

316 e as soldaduras efetuadas a TIG AISI 316. 

 

 

Figura 9 – Manivela (Fonte: produção própria) 
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Na figura seguinte são apresentados os três principais alçados da peça 5 da 

invenção – varão roscado em aço inox ST 275, AISI 316 e norma DIN 976-1A. 

 

Figura 10 - Varão de 12 mm roscado, conforma a norma DIN 976-1A (Fonte: produção própria) 
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A próxima figura mostra os três principais alçados da peça 6 da invenção – coluna 

coaxial de perfil quadrado com 30 mm de lado. Os materiais são preferencialmente em 

aço inox ST 275, AISI 316 e as soldaduras efetuadas de acordo com TIG AISI 316. 

 

Figura 11 - Coluna coaxial de perfil quadrado com 30 mm de lado (Fonte: produção própria) 
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A figura seguinte tem os três principais alçados da peça 7 da invenção, que confere 

a fixação no degrau inferior, através de calha côncava voltada para cima. A peça é fixa 

por parafuso na peça 6 – coluna de perfil quadrado com 30 mm de lado. Os materiais 

são preferencialmente aço inox ST 275, AISI 316 e as soldaduras efetuadas de acordo 

com a TIG AISI 316. 

 

Figura 12 - Peça inferior de fixação do dispositivo (Fonte: produção própria) 
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Seguidamente mostra-se uma figura dos três principais alçados da peça 8 da 

invenção – coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado, com argola fixa no 

topo. Os materiais são preferencialmente aço inox ST 275, AISI 316 e as soldaduras 

efetuadas de acordo com a TIG AISI 316. 

 

Figura 13 - Coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado, acessório do dispositivo 

(Fonte: produção própria)  
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Listagem com a composição de todas 

as peças do conjunto: 

 

1 – Coluna coaxial de perfil quadrado 

com 40 mm de lado; 

2 – Peça superior para fixação do 

dispositivo; 

3 – Limitador/batente; 

4 – Manivela; 

5 – Varão de 12 mm roscado, 

conforme a norma DIN 976-1A; 

6 – Coluna coaxial de perfil quadrado 

com 30 mm de lado; 

7 – Peça inferior de fixação do 

dispositivo; 

8 – Coluna coaxial de perfil quadrado 

com 40 mm de lado, acessório do 

dispositivo; 

C1 – Cavilha; 

G1 – Guia de regulação; 

M1 – Mola; 

P1 – Parafuso; 

P2 – Parafuso; 

P3 – Parafuso. 

 

 

Figura 14 – Dispositivo com todas as peças montadas (Fonte: produção própria)  
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III. Fabricação sob conceitos físicos, mecânicos, normalizados  

Os materiais possuem caraterísticas próprias. O aço é bastante resistente, no 

entanto é necessário ter em conta a dureza do aço Inox ST 275, opção de material 

escolhido em função dos diversos critérios estabelecidos, observando-os sobre os 

conceitos de fragilidade e resistência. As suas propriedades mecânicas têm evidencia 

quando o material está sujeito a esforços de natureza mecânica. Pode-se afirmar que 

essas propriedades determinam a maior ou menor capacidade que o material tem para 

transmitir ou resistir aos esforços que lhe são aplicados. Refere-se que essa capacidade 

é necessária, não só durante o processo de fabricação, mas também durante a utilização 

do objeto. É tido em conta que o equipamento em qualquer utilização será sempre 

aplicado em degraus de escadas. Também essa condição motiva que a fabricação tenha 

que respeitar os requisitos estabelecidos pela norma EN 131.  

 

IV. Nova conceção 

Este processo iterativo levou ao último dos equipamentos desenvolvidos, cuja 

resposta de correção do risco, foi idealizada segundo os princípios seguintes: 

- Dimensão – com largura total 220 mm, 172 mm na maior profundidade e 1959 

mm na sua maior distensão em altura; 

- Formato – geometria do equipamento iterativamente configurada, ensaiada e 

reconfigurada, para atingir um formato final compatível com a articulação dos 

componentes como um todo funcional, bem como o transporte e a utilização do 

equipamento em situação de trabalho, em resultado de opções geométricas 

adequadas (das quais se exemplifica o perfil quadrado das colunas concêntricas, 

escolhido pela maior resistência à torção e flexão, comparativamente ao perfil 

circular); 

- Peso – equipamento têm um peso total de 104,86 N; 

- Estabilidade – caraterísticas intrínsecas ao equipamento e de fixação do 

equipamento às escadas, que asseguram que mantem a sua posição; 

- Resistência – caraterísticas necessárias para suportar esforços mecânicos 

(designadamente de torção, flexão, tração, compressão) foram asseguradas por 

conceção, cálculo e ensaio em uso experimental. 
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4.1.5 Produção do protótipo        

O Protótipo foi produzido em material Inox «Austeníticos» (Sousa, 2014), do tipo ST 

275 de classificação AISI 316. A composição é: carbono <0,08%; crómio 16 a 28%; níquel 

10 a 14%; molibdénio 2 a 3%. Foi usado o processo de soldadura TIG (141), com 

descrição do Instituto Superior Técnico (IST, 2006), soldadura de aços inoxidáveis e 

resistentes ao calor. Têm excelente resistência à oxidação e corrosão, excelente 

ductilidade e excelente soldabilidade. 

Conforme ficou descrito na patente nº PT 110 383 (em apêndice IV), o dispositivo 

da presente invenção compreende as seguintes peças: 

- Dispositivo Base 

Peça 1 – Coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado, com tampa 

soldada no topo e um orifício para passagem de um fuso (parafuso em varão roscado - 

peça 5), contendo na sua frente um perfil em calha perfurada, aplicado por soldadura. 

No exterior da base inferior desta coluna (Peça 1) é colocada a peça 2 que desliza sobre 

ela. 

Peça 2 - Peça superior para fixação do dispositivo, produzida em tubo coaxial 

quadrado, tendo soldada na zona superior frontal uma guia para regulação G1 que 

funciona por deslizamento dentro do perfil em calha perfurada, aplicado na peça 1, cujo 

bloqueio de ajuste terá efeito pela colocação de uma cavilha C1 através dos orifícios 

coincidentes, também tendo aplicado por soldadura, na base inferior da peça 2, na sua 

frente, uma calha de concavidade voltada para baixo. Na retaguarda do tubo coaxial 

está soldado um tubo quadrado que tem no interior de forma protegida a mola M1 que 

auxilia no pré ajuste da fixação do dispositivo. A referida mola M1 fica fixa entre a 

pequena haste soldada no topo do tubo coaxial quadrado, por cima do tubo quadrado, 

e o parafuso da peça 3. 

Peça 3 – Limitador/batente é uma abraçadeira quadrada produzida para ser fixa 

por ajuste através do aperto de, pelo menos, uma porca e pelo menos um parafuso P2 

que atravessa os orifícios nas dobras das extremidades da referida abraçadeira, sendo 

colocada no exterior do extremo na base da (peça 1) coluna coaxial de perfil quadrado 

de 40 mm de lado, servindo como limitador na descida da Peça 2 e fixador inferior da 

mola M1 de auxílio no pré ajuste. Quando for colocada no degrau superior, a calha de 
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concavidade, voltada para baixo (peça 2) para fixação do dispositivo aos degraus, pode 

ser pressionada para baixo a (peça 1), coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de 

lado, terá um deslocamento de pré ajuste cuja extensão máxima será a permitida pela 

mola M1, (está fixa entre a haste da peça 2 e o parafuso P2, que consolida a fixação da 

peça 3 à peça 1. 

Peça 4 – A manivela, peça colocada no topo da peça 1 (coluna coaxial de perfil 

quadrado com 40 mm de lado), serve para rodar a peça 5 (Varão de 12 mm roscado 

norma DIN 976), que lhe está soldada, para ajuste na fixação do dispositivo. 

Peça 5 – Varão de 12 mm roscado, conforme a norma DIN 976-1A, está colocado 

no interior da peça 1 (coluna coaxial de perfil quadrado de 40 mm de lado), através do 

orifício no topo desta coluna, atravessando-a para ser soldado à peça 4 (manivela). 

O varão produz o ajuste na agregação do dispositivo aos degraus através da sua 

movimentação em conjunto com a porca fixa no topo da peça 6 (coluna coaxial de perfil 

quadrado com 30 mm de lado). 

Peça 6 – Coluna coaxial de perfil quadrado com 30 mm de lado contendo pelo 

menos uma porca fixa no topo, sendo o seu funcionamento deslizante no interior da 

peça 1, tendo junto à sua base inferior pelo menos um orifício transversal para, através 

de pelo menos um parafuso P1 (Figura 9), lhe ser fixada a peça 7 (peça inferior de fixação 

com calha de concavidade voltada para cima). 

Peça 7 – Peça inferior de fixação, contendo soldada uma calha de concavidade 

voltada para cima, cuja fixação é feita à peça 6 através de pelo menos um parafuso P1 

que atravessa as duas peças (6 e 7). Para fixar o dispositivo aos degraus, após colocação 

da calha de concavidade voltada para baixo (peça 2) no degrau superior e ao ser 

pressionada para baixo a (peça 1) coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado, 

que terá um deslocamento de pré ajuste cuja extensão máxima será a permitida pela 

mola M1, pode com esta ação ser colocada no degrau inferior para suporte da fixação. 

A peça 7 (peça inferior de fixação, contém soldada uma calha de concavidade voltada 

para cima), após o que é produzido o bloqueio do pré ajuste, colocando uma cavilha C1 

que atravessará pelo menos um orifício no perfil em calha perfurada (peça 1) 

coincidente com o, pelo menos um, orifício da guia G1 para regulação (peça 2) e que 

desliza dentro da primeira. Realizado o pré ajuste, roda-se depois a manivela (peça 4) 

até que esteja consolidada a fixação final produzida pela peça 2 (calha de concavidade 
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voltada para baixo) colocada no degrau superior e a peça 7 (calha de concavidade 

voltada para cima) colocada no degrau inferior, esta aplicação permitindo a utilização 

do dispositivo na prevenção anti-queda. 

- Dispositivo Base com o Acessório acoplado 

Instalado o dispositivo base em uma localização que carece do uso dos dispositivos 

de proteção anti-queda: 

Peça 8 – Coluna coaxial de perfil quadrado com 40 mm de lado, contendo no topo 

uma argola fixa por soldadura, possui um suporte de encaixe para colocação no varão 

soldado na peça 1 e uma abraçadeira para fixação através de, pelo menos uma, porca 

com segurador manual e pelo menos um parafuso P3 travado, para fixação à volta do 

topo superior da peça 1. 

Esta aplicação permite, através deste ponto elevado, uma ancoragem para 

utilização de diversos equipamentos para proteção anti-queda. O dispositivo completo 

é composto por peças separadas de fácil desmontagem, para dar resposta às ações de 

verificação e manutenção periódicas. 

 

4.1.6 Ensaios e testes ao protótipo  

Para ensaiar o Protótipo, foram feitos testes em diversas tipologias de acesso 

vertical a espaços confinados, na transição entre a cota do solo e a cota dos primeiros 

degraus (e vice-versa).  

 

 

Foto 9 – Caixa de acesso a conduta (Fonte: produção própria) 
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Foto 10 – Caixa de acesso a injeção de cloro (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 11 – Caixa de acesso a medidor de caudal (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 12 – Acesso a tanque de lamas (Fonte: produção própria) 



 

52 
 

 

Foto 13 – Caixa de acesso a conduta (Fonte: produção própria) 

 

  

Foto 14 – Caixa de acesso a conduta (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 15 – Dispositivo base - primeiro protótipo (Fonte: produção própria) 
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Foto 16 – Dispositivo em primeiro ensaio (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 17 – Dispositivo instalado no primeiro acesso (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 18 – Dispositivo acessório - primeiro protótipo (Fonte: produção própria) 
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Foto 19 – Dispositivo final completo (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 20 – Dispositivo final instalado no acesso a tanque de lamas 

(Fonte: produção própria) 

 

Este exercício de ensaios implicou o cumprimento obrigatório das medidas 

adequadas para prevenir e proteger face aos riscos envolvidos. Para isso, nos testes-

piloto do protótipo, foi envergado arnês ancorado a um ponto de fixação independente 

do dispositivo ensaiado, de modo a garantir uma solução alternativa anti-queda em caso 
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de falha do equipamento testado, e foi respeitada a norma (EN 14396:2004) e Norma 

(EN795:2012)25.  

Foram efetuados diversos ensaios para testar os diferentes protótipos 

desenvolvidos. Os testes dos limites de utilização do equipamento simularam várias 

situações dos maiores esforços de direção, força e oscilação espectáveis das mais 

adversas solicitações feitas pelo peso e movimento do corpo humano.  

Os exemplos seguintes ilustram de uma forma não limitativa, como o dispositivo 

foi utilizado. 

 

Exemplo 1 

O dispositivo da invenção foi utilizado na descida para acesso a uma caixa de 

medidor de caudal de água, com os passos seguintes: 

- O utilizador apoiou o dispositivo com a calha côncava voltada para baixo no 1º 

degrau e pressionou o equipamento que, através da mola permitiu pré ajuste com o 2º 

degrau; 

- O utilizador colocou depois o equipamento em pré ajuste entre degraus; 

- Foi depois feita a colocação da cavilha entre guias para bloqueamento do pré 

ajuste; 

- O equipamento foi depois bloqueado em pré ajuste através da cavilha; 

- A conclusão da fixação aos degraus foi feita com ajuste fino por parafuso através 

da manivela; 

- O equipamento ficou assim devidamente fixo entre degraus e pronto para ser 

utilizado; 

- Depois da utilização, foram desenvolvidas as operações de forma inversa á 

colocação e removido o dispositivo. 

 

Exemplo 2 

O acessório (8) do dispositivo da invenção foi utilizado na descida para acesso a 

caixa de um medidor de caudal de água com profundidade superior a 2 metros, através 

dos passos seguintes: 

                                            
25 Extraído de intranet (EPAL, 2019), em 10 de julho de 2020 
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- O equipamento base foi previamente instalado, ficando devidamente fixo entre 

degraus e pronto a receber o acessório de ancoragem; 

- Efetuou-se a colocação do acessório para ancoragem, através de parafuso e 

porca; 

- Seguidamente foi feita a ancoragem da linha de vida e acessório de anti-queda; 

- Foi utilizado na agregação com os EPI para proteção anti-queda; 

- Depois da utilização, foram desenvolvidas as operações de forma inversa à 

colocação e removido o dispositivo. 

 

 

Foto 21 – Apoiado no 1º degrau é pressionado o equipamento, que através de uma mola permite pré 
ajuste com o 2º degrau (Fonte: produção própria) 

 
 

 

Foto 22 – Equipamento colocado em pré ajuste entre degraus (Fonte: produção própria) 

 

 



 

57 
 

 

Foto 23 – Colocação da cavilha entre guias para bloqueamento do pré ajuste (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 24 – Equipamento bloqueado em pré ajuste, através da cavilha (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 25 – Conclusão da fixação aos degraus, com ajuste fino por parafuso, através da manivela 

(Fonte: produção própria) 
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Foto 26 – Equipamento devidamente fixo aos degraus (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 27 – Acesso ao 1º degrau com apoio no equipamento (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 28 – Utilização no acesso descendente com apoio no equipamento (Fonte: produção própria) 
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Foto 29 – Equipamento devidamente fixo entre degraus e pronto a receber o acessório de ancoragem 
(Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 30 – Colocação do acessório para ancoragem (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 31 – Fixação do acessório para ancoragem (Fonte: produção própria) 
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Foto 32 – Ancoragem da linha de vida (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 33 – Colocação na linha de vida de ancoragem anti-queda (Fonte: produção própria) 

 

 

Foto 34 – Utilização do equipamento com acessório para anti-queda (Fonte: produção própria) 
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4.1.7 Cálculos estruturais 

Foram efetuados cálculos estruturais para determinar a resistência Física 

(Mecânica), para garantir a segurança estrutural no pleno exercício da utilização 

prevista. 

Os cálculos foram fundamentados conforme os seguintes critérios: 

- Afastamento entre degraus 

Foram feitos cálculos para uma situação corrente de afastamento entre degraus 

de 25 cm. Para tal, foi considerada a aplicação simultânea de uma força horizontal de 

0,8 kN na sua parte superior, assim como um peso de 1,08 kN, correspondente ao 

dispositivo e ao utilizador. 

- Peso do dispositivo 

O dispositivo base tem um peso de 81,34N, e o acessório 23,52N. 

- Peso do utilizador 

Foi estabelecido para o cálculo, um peso de 975,14N para o utilizador. 

- Geometria do dispositivo 

Sobre as diversas formas geométricas dos materiais disponíveis para uso, foi 

tomada a opção de escolha do perfil quadrado RS 40x40x4mm, sob o fundamento do 

menor peso e também menor quantidade de material necessário, para maior resistência 

à deformação por esforço. 

- Material utilizado; 

O material utilizado foi aço inox do tipo ST 275, sendo para este material 

fyd = 275 MPa e E = 200 GPa. Com base nisso, procederam-se aos cálculos a seguir 

elencados. De entre os critérios definidos, para avaliações estruturais, adotaram-se os 

seguintes cálculos fundamentais: 

- Momento fletor 

Med = 1,5 * 0,8 * 1,127 = 1,35 kNm 

Caraterísticas geométricas da secção transversal em tubo de perfil quadrado R4S 

 40 X 40 x 4 (mm): 

I = 12,1 cm4; w = 6,07 cm3 

σ = m / w = 222 801 kN/m2, que é inferior a 275 000 kN/m2 (valor considerado de 

referência para o material ST275). 
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Para cálculo do momento fletor, na calha de fixação foi considerada a força de 

arranque referida no cálculo de estabilidade e o braço de 15,5mm, correspondente à 

linha média do ponto mais baixo da calha inferior.  

Relativamente às caraterísticas geométricas, respeitou-se o indicado nas peças 

desenhadas: 220 mm de largura; 3 mm de espessura. 

m = 5,81 * 0,0155 = 0,09 kNm 

I = bh3 / 12 = 0,220 * 0,0033 / 12 = 4,95 * 10-10 m4 

w = I / ymáx = 4,95 * 10-10 / 0,0015 = 3,3 * 10-7 m3 

σ = m / w = 272 894 kN/m2 

- Cálculo da flecha; 

No caso presente, a flecha é calculada considerando um encastramento na base e 

a aplicação da força anteriormente referida. Assim, temos 

F = pl3 / (3EI) = 0,8 * 1,1273 / (3 * 200 * 106 * 12,1 * 10-8) = 0,016 m = 16 mm 

A deformação alcançada é da ordem de 1/70 do vão, o que é aceitável, por se tratar de 

uma ação esporádica. 

- Cálculo de estabilidade 

Cálculo da força de arranque no primeiro degrau:  

Considera-se o modelo plano composto por dois apoios afastados entre si de 25 

cm (um em cada degrau) e a haste vertical correspondente ao dispositivo; assim, 

obtemos duas equações de equilíbrio – somatório de momentos (por exemplo no 

degrau inferior -2) igual a zero e somatório de forças horizontais igual a zero; seja h1 a 

reação horizontal no degrau superior e h2 a reação horizontal no degrau inferior, 

obtemos: 

∑ m2 = 0 <=> 1,5 * 0,8 * (1,127 + 0,25) + h1 * 0,25 = 0 <=> h1 = - 6,61 kN 

(correspondente a tração no degrau) 

∑ fx = 0 <=> h1 + h2 + 0,8 = 0 <=> -6,61 + h2 + 0,8 = 0 <=> h2 = 5,81 kN 

(correspondente a compressão no degrau) 

Com base nos cálculos efetuados, concluímos que a tração no degrau superior é 

de 6,61 kN – valor relativamente ao qual se deve garantir in loco a capacidade de 

absorção. 

Por último, procedemos à análise da estabilidade da calha de fixação e da 

correspondente soldadura. Esta é efetuada no degrau inferior, por o dispositivo ser 
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aplicado entre o degrau e a parede da caixa, considerando a força h2 = 5,81 kN, 

anteriormente determinada. 

Verificação da solda: 

 Perímetro de solda = 2 * 73 + 2 * 40 = 226 mm = 0,226 m; 

 Espessura do cordão de solda = 5,5 mm = 0,0055 m; 

 Tensão de tração no cordão de solda = 5,81 / (0,226 * 0,0055) = 4674 kN/m2. 

Deste modo concluímos que, desde que o material da solda seja de caraterística 

igual ao do material da estrutura (ST275), a tração no cordão de solda está largamente 

garantida na ação de arranque. 

Seria ainda recomendável criar uma patilha metálica horizontal de apoio contra a 

parede da caixa, para anular parcial ou totalmente o momento fletor calculado. 

Importa referir que se deveria ainda verificar o momento fletor na calha superior, 

na zona da união com o perfil vertical. 

Esse momento é provocado pelas ações verticais mencionadas no início da análise 

estrutural. Contudo, comparando as ações verticais (1,08 kN) com a força de arranque 

calculada (5,81 kN), admitindo-se que os braços das duas forças são muito semelhantes, 

conclui-se, sem ser necessário calcular, que a calha verifica o momento na zona referida. 

De um modo global, conclui-se que o dispositivo, com a geometria indicada, 

respeita os limites de segurança do material que o compõe, para as ações pré-definidas. 

Assim, ressalva-se que o dispositivo assegura o controlo de riscos para que foi 

concebido, desde que estejam garantidas a resistência e a estabilidade dos degraus em 

que é instalado. 

Quanto às propriedades mecânicas, há que ressaltar a boa qualidade das 

soldaduras aplicadas e as opções geométricas tomadas pela secção quadrangular das 

colunas e pelas respetivas dimensões de perfis muito próximas, para que fiquem 

ajustadas sem folga maior que a indispensável para o movimento de deslizamento axial 

das peças 1, 2 e 6. Estas opções técnicas permitiram que os esforços de flexão 

resultantes das forças aplicadas durante a utilização do dispositivo não resultassem em 

deformações. 
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4.1.8 Validação do protótipo final 

A análise das versões sucessivamente desenvolvidas foi validando o que foi 

alcançado. Após cada resultado obtido, foram reformuladas/alteradas caraterísticas do 

protótipo, até alcançar um dispositivo final, que tornasse o risco aceitável conforme 

definido na avaliação de riscos.  

Segundo o Health and Safety Executive (HSE, 2003), nos relatórios de acidentes, 

as quedas são geralmente classificadas como quedas de nível elevado quando uma 

pessoa cai mais que 2m e quedas de nível baixo quando uma pessoa cai menos que 2m. 

As quedas de baixo nível tendem a não ser fatais. No entanto, as quedas de nível elevado 

tendem a ter em um número significativo de lesões fatais e graves. 

Dos repetidos testes a que o equipamento foi sujeito por profissionais desta 

especialidade, foi testemunhada a facilidade de transporte, de aplicação, a rapidez de 

colocação e desmontagem, a estabilidade e a resistência do equipamento. Outro 

resultado, igualmente muito importante, consistiu na apetência que os intervenientes 

revelaram para uso do equipamento. 
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4.2  Discussão de resultados 

Análise de resultados deste dispositivo 

Na aplicação de todos os procedimentos metodológicos para o desenvolvimento 

do projeto, analisam-se e são tratados vários resultados cruciais, como os seguintes. 

É evidente que o momento resultante das forças aplicadas aumenta com a 

distância, consequentemente, a força do peso humano aplicado ao topo do dispositivo 

tem elevada probabilidade de conduzir a instabilidade na fixação das calhas aos degraus.  

A resolução deste obstáculo tem estabelecida uma limitação no intervalo de 

possíveis distâncias entre calhas a uma determinada amplitude que, simultaneamente, 

não comprometa a fixação aos degraus, nem a justaposição das colunas indispensável a 

que se mantenham solidárias e não cedam ante esforços de torção.  

Respeitando estes conceitos, o dispositivo é aplicável a qualquer tipo de degraus 

com espessura máxima de 2,5cm, e distância mínima de 22cm entre os respetivos 

apoios.  

A garantia da boa fixação tem que ser assegurada através da manutenção dos 

elementos estruturais a que se agrega o dispositivo. 

Sobre as propriedades mecânicas, evidencia-se a boa qualidade das soldaduras 

aplicadas e as opções geométricas tomadas pela secção quadrangular das colunas e 

pelas respetivas dimensões de perfis muito próximas, para que, quando ajustadas, 

fiquem sem mais folga que a indispensável para o movimento de deslizamento 

concêntrico.  

Dos repetidos testes ao equipamento, resultaram visíveis resultados, tais como: a 

facilidade de transporte, de aplicação, a rapidez de colocação e desmontagem, a 

estabilidade e a resistência do equipamento.  

 

Análise comparativa do invento SAFEGRAB (Portugal Patente Nº 110383, 2019) 

com os achados prévios 

Discutem-se os resultados sobre a solução inventada e patenteada com o nome 

SAFEGRAB (Portugal Patente Nº 110383, 2019), comparando-a com as soluções 

previamente existentes – identificando convergências, divergências ou ausência de 
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comparabilidade com outras soluções. Destas, apontamos as mais relevantes e 

conclusivas, para invento produzido. 

Linha de vida – solução de engenharia, à qual é agregado um dispositivo anti-

queda, que apresenta um resultado seguro, porque permite um acesso confiável a 

descer ou subir. A linha de vida fixa é comparável em alguns aspetos a outras produções 

tais como, calha telescópica, ou tripé de resgate, mas aquela não serve, no entanto, para 

operação de resgate. Carece da preparação de instalação para qualquer local de uso, 

que torna demasiado demorada a sua montagem e torna o seu custo elevado, se existir 

um equipamento para cada localização, se a instalação for amovível. Porque tem 

instalação com alguma demora, será aceitável para usos esporádicos, pelo que não é 

comparável com a invenção SAFEGRAB apresentada, que é adaptável a múltiplos 

acessos existentes, é intermutável e leve, permite rápida instalação e remoção. 

Diferentemente, a linha de vida em corda, carece de um ponto de ancoragem elevado, 

que na maior parte das localizações é inexistente ou não é viável. Como o invento 

Safegrab permite ancorar a linha de vida de corda, que também pode ser usada por 

múltiplos utilizadores, então, consideram que são soluções convergentes. 

Tripé – solução de engenharia que garante um resultado seguro de prevenção e 

proteção contra quedas, tendo a mais-valia de permitir também o resgate, quando é 

possível a sua instalação. Não é comparável, por essa razão, com a maior parte das 

soluções encontradas. Existem múltiplas localizações onde não é viável o seu uso. 

Permite o acesso descendente e ascendente, mas demorado, tem peso considerável e 

carece de tempo excessivo para montagem e desmontagem em situações de uso por 

pouco tempo. 

Dando-se como estabelecido que o SAFEGRAB não pode substituir o tripé (porque 

não serve para a função de resgate), ressalva-se que, ainda assim, o SAFEGRAB previne 

a queda e protege da queda, reduzindo consequentemente a necessidade de resgate. 

Por outro lado, ainda que o tripé garanta as funções de prevenção e proteção da queda, 

bem como de resgate, comporta tamanhas limitações de uso e manobra, que acaba por 

não ser aplicável em muitas situações de trabalho real – com a consequente ausência 

de prevenção e proteção contra quedas. Estamos perante um cenário em que o ótimo 

(tripé) é inimigo do bom (adoção efetiva de segurança anti-queda). Pelo contrário, 

sempre que se aplica uma solução que evite a queda e proteja em caso de queda, a 
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necessidade do resgate minimiza-se e, se tiver que acontecer, recorrerá com todo o 

tempo e outros recursos necessários, a um tripé. 

Avocando-se o princípio de redução do risco a um nível tão baixo quanto seja 

razoavelmente praticável – princípio ALARP (as low as reasonably practicable) – pode 

admitir-se que o uso do SAFEGRAB não substitui mas evita o uso do tripé, em grande 

parte dos acessos verticais a espaços confinados. 

Carril de suporte de dispositivo de segurança para escadas (Patente 

US_4111280) – Solução de engenharia que apresenta um resultado seguro de 

prevenção e proteção de quedas, sendo comparável à calha telescópica, ou ao sistema 

de limitação de queda para escadas telescópicas Patente US_8875839_B1). Com 

qualquer destas soluções fixas, também não é possível efetuar o resgate, tal como no 

SAFEGRAB. Mas, enquanto aquelas carecem de uma instalação fixa para cada local de 

uso, que torna demasiado longa e dispendiosa a sua montagem, o SAFEGRAB pode ser 

rapidamente reutilizado em diferentes localizações, sem acréscimo de custos.   

Construção de degraus de escadas para orifício de acesso e afins – Solução de 

engenharia que serve de base para aplicação de diversas soluções, que só se aplica em 

novas construções, sendo aí recomendável. Pode servir de suporte para a maior parte 

das soluções apresentadas, inclusive para o dispositivo SAFEGRAB inventado. 

Especificamente, os degraus da Patente JPH03194025A suportam uma bengala, 

que permite apoio elevado para a transição entre as cotas dos primeiros degraus e do 

pavimento exterior – tal como o SAFEGRAB. Embora estes dois dispositivos patenteados 

sejam soluções convergentes, o da Patente JPH03194025A só pode ser utilizado para 

aceder a profundidades até 2 m, diferentemente do SAFEGRAB que permite acesso a 

qualquer profundidade. 

Cobertura para estrutura subterrânea com mecanismo de prevenção anti-queda 

(Patente JPS57205631A) – Solução de engenharia, que previne a queda através do 

orifício a aceder e dá suporte no acesso aos primeiros degraus da escada. Note-se que 

a sua dimensão em altura corresponde á largura da abertura do orifício, que é inferior a 

0,90 m. 

Tendo em conta que o DL n.º 50/2005, de 25 de fevereiro, Artigo 38.º, 4, que 

regulamenta um suporte acima do pavimento para acesso descendente e ascendente, 

estabelece que «As escadas utilizadas como meio de acesso devem ter o comprimento necessário para 
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ultrapassar em, pelo menos, 90 cm o nível de acesso, salvo se houver outro dispositivo que garanta um 

apoio seguro.», Considera-se inaceitável este dispositivo na União Europeia. Trata-se, 

portanto, de uma solução divergente da proporcionada pelo SAFEGRAB. 

Dispositivo para trabalho seguro em orifício de acesso (Patente JP2011084985A) 

– Solução de engenharia, com resultado seguro, no mesmo conceito do carril de suporte 

de dispositivo de segurança para escadas. Como instalação fixa que é, carece de 

instalação prévia para uso em cada localização, obrigando a tempos e custos muito 

superiores aos do SAFEGRAB. 

Bengala telescópica – Solução de engenharia que funciona como suporte elevado 

para transição entre as cotas do pavimento e do primeiro degrau de escada. É 

perfeitamente convergente com o SAFEGRAB, quanto a não servir para resgate e servir 

para prevenção da queda no acesso vertical, mas com as desvantagens, 

comparativamente ao SAFEGRAB, de maior oscilação, de deformação possibilitada pela 

secção circular, bem como de tempo e custos necessários à instalação de uma unidade 

por localização, além da bengala telescópica não servir para proteção anti-queda.  

Equipamentos de trabalho para acesso em altura e profundidade, pág. 156, 

(Anexo II - Catálogo Tecniquitel), usados na EPAL e AdVT – São soluções da maior 

confiabilidade pela segurança que garantem, no entanto, entre estes existem 

equipamentos de instalação fixa que carecem de uma unidade por localização, outros 

amovíveis que não são adaptáveis a algumas localizações, ou carecem de tempo 

considerável para a instalação, comparativamente o SAFEGRAB desde que o acesso 

tenha degraus, adapta-se a qualquer localização é rápido na instalação, e pode utilizar-

se o mesmo equipamento principalmente nos acessos de muito curta duração. 

  



 

69 
 

4.3  Conclusões 

O dispositivo visa prevenir a queda em altura, no acesso entre o pavimento e os 

primeiros degraus de aberturas de acesso vertical conducentes a espaços confinados, 

porque providencia apoio aos membros superiores. Além da função preventiva, 

também pode fazer parte da proteção anti-queda, como ponto de ancoragem dos 

equipamentos de proteção contra quedas. Perante as alternativas pré-fabricadas, esta 

solução terá maior adequação, por se adaptar a múltiplas configurações de acesso 

vertical a espaços confinados, sendo ainda um dispositivo relativamente mais leve, fácil 

de transportar e de aplicar, e que exige muito menos tempo e custos que as alternativas 

fixas a cada abertura.  

O equipamento completo pesa 10,7 Kg (104,86 N) e é composto pelas oito peças 

em aço inox de classificação AISI 316 constantes na figura 14. 

Os cálculos demostraram a estabilidade e resistência do dispositivo. 

Conclusivamente, pelo resultado alcançado neste projeto, deixa antever o potencial 

para aplicação deste equipamento com uma relação favorável entre o custo e o 

benefício. 

Ao longo do presente projeto, foram publicados artigos que sintetizaram 

resultados sobre avaliação de riscos e desenvolvimento do equipamento anti-queda 

para acesso vertical a espaços confinados – submetidos a validação técnico-científica, 

por processo de dupla revisão cega por peritos na área. Estes artigos (constantes em 

apêndice) foram aprovados para apresentação pública e publicados, conforme 

seguidamente especificado: 

- Domingos, António Félix, Marques, Paulo Henriques dos, 2013. “Avaliação de 

riscos e desenvolvimento de equipamento anti-queda para acesso vertical a espaços 

confinados / Risk assessment and development of anti-falling equipment for vertical 

access to confined spaces”. In: Martinho et al. (Eds), Atas IIIº Congresso Vertentes e 

Desafios da Segurança 2013, Santarém, 25 out 2013, pp.67-75; 

- Domingos, António Félix, Marques, Paulo Henriques dos, 2013: 

“Desenvolvimento de dispositivo de segurança anti-queda para acesso vertical a 

espaços confinados”, segurança, (ISSN 0870-8908), 217, suplemento especial, p. 6; 
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- Domingos, A.F., Guterres, J.B., Marques, P.H., 2014. “Nova solução de 

engenharia de segurança para risco de queda em acesso vertical a espaços confinados / 

A safety engineering new solution for risk of falling in vertical access to confined spaces”. 

In: Arezes, P. et al. (Eds), International Symposium on Occupational Safety and Hygiene 

- SHO2014, Proceedings Book (ISBN: 978-989-98203-2-6), Portuguese Society of 

Occupational Safety and Hygiene (SPOSHO), pp. 120-122. 

O corolário deste projeto de desenvolvimento do novo dispositivo de segurança 

anti-queda, foi o registo da patente de invenção nacional (Portugal Patente Nº 110383, 

2019) no Instituto Nacional de Propriedade Industrial.
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5. Cronograma 

 

(Fonte: produção própria
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APENDICES 

Apendice. I (Matriz de Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos) 
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bruta

9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
ot

in
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 3.2 Formação geral SST 2 2 2 8 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Câmara de válvulas e 

Medição de caudal de água 

bruta

9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
ot

in
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 4.3 Informação aos trabalhadores sobre os riscos 2 2 2 8 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Câmara de válvulas e 

Medição de caudal de água 

bruta

9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
ot

in
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 7.19 Manutenção de equipamentos de trabalho 2 2 2 8 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Câmaras de aspiração da 

estação elevatória (Lavagen 

de Reservatórios)

13.6 Limpeza e conservação

Limpeza de equipamentos / 

componentes de equipamentos (cesto, 

bóias, grades, etc.)

R
ot

in
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1000)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
ot

in
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 3.2 Formação geral SST 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

Ex
ist

em
 m

as
 t

êm
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1000)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
ot

in
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 2.2 Corrimões / Varandins 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

Ex
ist

em
 m

as
 t

êm
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 7.12

Estrutura de apoio à escada (p/ a descida p/ o 1º 

degrau)
2 2 2 8 Aceitável

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1000)

27.1

Trabalho em Espaço Confinado ( 

interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

Trabalho no interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

R
ot

in
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 e
fic

ie
nt

es

N
ão

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1250)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
ot

in
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 3.2 Formação geral SST 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

Ex
ist

em
 m

as
 t

êm
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1250)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
ot

in
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 2.2 Corrimões / Varandins 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

Ex
ist

em
 m

as
 t

êm
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 7.12

Estrutura de apoio à escada (p/ a descida p/ o 1º 

degrau)
2 2 2 8 Aceitável

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1250)

27.1

Trabalho em Espaço Confinado ( 

interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

Trabalho no interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

R
ot

in
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Câmaras de medição de 

caudal de saída da ETA 

(DN1250)

27.1

Trabalho em Espaço Confinado ( 

interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

Trabalho no interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

R
ot

in
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Câmaras de Injeção de 

Cloro nas condutas de água 

tratada (DN1000)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
ot

in
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 3.2 Formação geral SST 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

Ex
ist

em
 m

as
 t

êm
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Câmaras de Injeção de 

Cloro nas condutas de água 

tratada (DN1000)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
ot

in
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 2.2 Corrimões / Varandins 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

Ex
ist

em
 m

as
 t

êm
 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 7.12

Estrutura de apoio à escada (p/ a descida p/ o 1º 

degrau)
2 2 2 8 Aceitável

Câmaras de Injeção de 

Cloro nas condutas de água 

tratada (DN1000)

27.1

Trabalho em Espaço Confinado ( 

interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

Trabalho no interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

R
ot

in
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

Ex
ist

em
 e

 s
ão

 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

V
al

o
r 

N
C

R

V
al

o
r 

N
C
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(Matriz de Identificação de Perigos e Avaliação de Riscos) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Câmaras de Injeção de 

Cloro nas condutas de água 

tratada (DN1250)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
o
ti
n
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 3.2 Formação geral SST 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Câmaras de Injeção de 

Cloro nas condutas de água 

tratada (DN1250)

3.5

Acesso/Circulação/permanência de 

trabalhadores/prestadores de serviços 

nas instalações

Inspeção/Verificação do funcionamento 

de equipamentos/órgãos R
o
ti
n
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 2.2 Corrimões / Varandins 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 7.12

Estrutura de apoio à escada (p/ a descida p/ o 1º 

degrau)
2 2 2 8 Aceitável

Câmaras de Injeção de 

Cloro nas condutas de água 

tratada (DN1250)

27.1

Trabalho em Espaço Confinado ( 

interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

Trabalho no interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

R
o
ti
n
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Edifício de Lamas (tanque 

de equalização)
10.9 Movimentação manual de cargas Subir/descer escadas com carga

R
o
ti
n
a 

1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte 3.2 Formação geral SST 2 3 4 24
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 7.43

Utilização de equipamento auxiliar de movimentação de 

cargas (pegas, tenazes…)
2 2 2 8 Aceitável

Edifício de Lamas (tanque 

de equalização)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 3.2 Formação geral SST 2 3 2 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 3.3

Formação específica (acesso a espaços confinados, 

Trabalho em altura,químicos, MAP)
2 2 2 8 Aceitável

Edifício de Lamas (tanque 

de equalização)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

3.5

Agente químico nocivo, tóxico, 

corrosivo, alergéneo, irritante, 

inflamável

Inalação de poeiras, gases, 

vapores / ingestão

Doenças respiratórias, 

intoxicações, vómitos, asfixia, 

pneumoconioses, irritação das 

mucosas nasais e garganta, 

morte

6.13 Procedimento / instruções de trabalho 2 3 2 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Edifício de Lamas (tanque 

de equalização)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 e
fic

ie
nt

es

N
ão

Edifício de Lamas (tanque 

de lamas floculadas)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 3.2 Formação geral SST 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Edifício de Lamas (tanque 

de lamas floculadas)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 6.13 Procedimento / instruções de trabalho 2 2 3 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 e
fic

ie
nt

es

N
ão

Edifício de Lamas (tanque 

de lamas floculadas)
9.5 Manutenção de equipamentos

Substituição / reposição de meio 

filtrante R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 3.2 Formação geral SST 2 2 4 16
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Edifício de Lamas (tanque 

de lamas floculadas)
9.5 Manutenção de equipamentos

Substituição / reposição de meio 

filtrante R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 4.3 Informação aos trabalhadores sobre os riscos 2 2 4 16
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.6

Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 2 1 4 Aceitável

Edifício de Lamas (tanque 

de lamas floculadas)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 e
fic

ie
nt

es

N
ão

Edifício de Lamas (tanque 

de drenagem de lamas)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 3.2 Formação geral SST 2 3 2 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 m
as

 t
êm

 

in
su

fic
iê

nc
ia

s

Si
m 2.0 Equipamento de proteção anti queda 2 2 1 4 Aceitável

Edifício de Lamas (tanque 

de drenagem de lamas)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.71

Trabalho em altura com escadas 

verticais / fixas / de mão / 

escadote

Queda em altura Choques, lesões múltiplas 6.13 Procedimento / instruções de trabalho 2 3 2 12
Aceitável com 

restrições

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Edifício de Lamas (tanque 

de drenagem de lamas)
9.1 Manutenção de equipamentos

Inspecção, teste, medição, substituição, 

ajuste, reparação, conservação, 

deteção de avarias, substituição de 

peças, assistência, lubrificação, limpeza

R
o
ti
n
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2.6
Equipamento para trabalho em altura (pontos de 

ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)
2 1 4 4 Aceitável

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão

Estação Elevatória da ETA 

(câmaras de aspiração)
27.1

Trabalho em Espaço Confinado ( 

interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

Trabalho no interior de 

condutas/reservatórios/galerias/caixas 

de visita...)

R
o
ti
n
a 

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte 2 1 4 4 Aceitável

E
xi

st
em

 e
 s

ão
 

su
fic

ie
nt

es
 e

 

ef
ic

ie
nt

es

N
ão
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Apendice. II Desenhos do Dispositivo 

(Primeiro desenho modelo do dispositivo) 
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(desenho seguinte modelo do dispositivo) 
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(desenho modelo pré conclusão do dispositivo) 
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(Último desenho conceção do dispositivo) 
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Apendice. III Pedido provisório de patente nº 107 441, INPI Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial 
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Apendice. IV Pedido de Patente de Invenção Nacional Nº 110383 
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Apendice. V Patente de Invenção Número de Publicação: PT 110383 B 
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Apendice. VI Publicação IIIº Congresso Vertentes e Desafios 2013 
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ANEXOS 

A. (MIPAR – Atividades) 

 
 

Nº de ordem Atividades Descrição
Origem das atividades/ 

cenários
Comentários/ Observações

1 Armazenagem Doc "Atividades e Cenários"

1.1 Armazenagem Armazenamento de materiais e equipamentos Doc "Atividades e Cenários"

1.2 Armazenagem Armazenamento de produtos químicos Doc "Atividades e Cenários"

1.3 Armazenagem Armazenamento e transporte de resíduos Doc "Atividades e Cenários"

1.4 Armazenagem Utilização de escadas e escadotes MIPAR transversal EPAL

1.5 Armazenagem Utilização de equipamentos mecânicos ou eléctricos de elevação MIPAR transversal EPAL

1.6 Armazenagem

2 Trabalho exposto ao público  (Trabalho com público) Doc "Atividades e Cenários"

2.1 Trabalho exposto ao público Doc "Atividades e Cenários"

2.2 Atendimento ao público

3 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações Doc "Atividades e Cenários"

3.1 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações Trabalho no exterior MIPAR - Águas Residuais

3.2 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações Acesso a órgãos de tratamento, estruturas (caixas, poços, …), equipamentos, … MIPAR - Águas Residuais

3.3 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações Leituras e registos (água, energia, caudal, horas de funcionamento, …) MIPAR - Águas Residuais

3.4 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações Utilização de água residual não tratada/ reutilizada MIPAR - Águas Residuais

3.5 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações Inspeção/Verificação do funcionamento de equipamentos/órgãos MIPAR - Águas Residuais

3.6 Acesso/Circulação/permanência de trabalhadores/prestadores de serviços nas instalações

4 Circulação de visitas nas instalações Doc "Atividades e Cenários"

4.1 Circulação de visitas nas instalações

5 Condução de veículos Doc "Atividades e Cenários"

5.1 Condução de veículos Circulação na via pública MIPAR transversal EPAL

5.2 Condução de veículos Circulação no interior de recintos MIPAR transversal EPAL

5.3 Condução de veículos

6 Execução de operação em instalações elétricas Doc "Atividades e Cenários"

6.1 Execução de operação em instalações elétricas Operação em quadros elétricos - locais/ geral (regulação do funcionamento dos equipamentos, rearme de disjuntores, ...) MIPAR - Águas Residuais Também identificado aqui: CLICA e VAIS LÁ TER…

6.2 Execução de operação em instalações elétricas
Conjunto de trabalhos que requeiram ações de instalação ou substituição de equipamentos elétricos (comando, corte, proteção, 

monitorização, etc.).
MIPAR transversal EPAL

6.3 Execução de operação em instalações elétricas

7 Execução de manutenção em instalações elétricas

Execução de manutenção em instalações elétricas

"Conjunto de trabalhos que requeiram ações de conservação, beneficiação, verificação ou ensaio dos equipamentos elétricos instalados, incluindo 

os de emergência"

Doc "Atividades e Cenários"

7.1 Execução de manutenção em instalações elétricas
Corte de tensão; posicionamento da escada / utilização de andaimes; verificação de ausência de tensão elétrica; limpeza do 

transformador; recolha/reposição do nível de óleo dieléctrico; ensaios / medições.
MIPAR transversal EPAL

7.2 Execução de manutenção em instalações elétricas
Corte de tensão; posicionamento da escada / utilização de andaimes; verificação de ausência de tensão elétrica; limpeza do 

transformador; recolha/reposição do nível de óleo dieléctrico; ensaios / medições - Lubrificantes/ produtos de limpeza
MIPAR transversal EPAL

7.3 Execução de manutenção em instalações elétricas

8 Execução de instalações elétricas Doc "Atividades e Cenários"
Não consta na matriz geral nenhuma atividade avaliada com 

esta designação

8.1 Execução de instalações elétricas Intervenção e manobra em instalações elétricas MIPAR transversal EPAL
Atividade/ Cenário que não consta deste doc, apenas da 

MIPAR geral

8.2 Execução de instalações elétricas
Quadros e motores elétricos de BT - Trabalhos e Manobras/ Inspeção e Verificação / Manutenção / Instalação / Substituição de 

componentes,  c/ fraca iluminação
MIPAR transversal EPAL

8.3 Execução de instalações elétricas Acumuladores - Manobras, ensaios, verificações MIPAR transversal EPAL

8.4 Execução de instalações elétricas Acumuladores - Repor níveis das baterias (libertação de partículas) MIPAR transversal EPAL

8.5 Execução de instalações elétricas
Acumuladores - Trabalhos e Manobras/ Inspeção e Verificação / Manutenção / Instalação / Substituição de componentes/em , c/ fraca 

iluminação
MIPAR transversal EPAL

8.6 Execução de instalações elétricas Acumuladores - Verificar disponibilidade /  limpar os bornes MIPAR transversal EPAL

8.7 Execução de instalações elétricas Acumuladores- Instalação de componentes MIPAR transversal EPAL

8.8 Execução de instalações elétricas
Equipamentos elétricos e mecânicos ou eletromecânicos - Trabalhos e Manobras/ Inspeção e Verificação / Manutenção / Instalação / 

Substituição de componentes
MIPAR transversal EPAL

8.9 Execução de instalações elétricas Força motriz MT - Avaliação da condição elétrica para arranque MIPAR transversal EPAL

8.10 Execução de instalações elétricas Força motriz MT - Comandos locais e remotos MIPAR transversal EPAL

8.11 Execução de instalações elétricas Força motriz MT - Manobras e ensaios/verificações MIPAR transversal EPAL

8.12 Execução de instalações elétricas Grupos geradores e UPS - Manobras, ensaios, verificações MIPAR transversal EPAL

8.13 Execução de instalações elétricas Grupos geradores e UPS - Instalação de componentes MIPAR transversal EPAL

8.14 Execução de instalações elétricas PT aéreo - Trabalhos e Manobras / Inspeção e Verificação / Manutenção/ substituição de componentes MIPAR transversal EPAL

8.15 Execução de instalações elétricas Quadros  e motores elétricos de BT - Utilização de equipamentos (rebarbadoras, berbequim, …), em ambientes húmidos MIPAR transversal EPAL

8.16 Execução de instalações elétricas
Quadros e motores elétricos de BT - Trabalhos e Manobras/ Inspeção e Verificação / Manutenção / Instalação / Substituição de 

componentes,  c/ fraca iluminação
MIPAR transversal EPAL

8.17 Execução de instalações elétricas Quadros e motores elétricos de BT - Desligar e ligar disjuntores dos MIPAR transversal EPAL

8.18 Execução de instalações elétricas Quadros elétricos e motores elétricos de BT - Comandos locais e remotos MIPAR transversal EPAL

8.19 Execução de instalações elétricas Quadros e motores elétricos de BT - Verificação/substituição de fusíveis de comando e potência MIPAR transversal EPAL

8.20 Execução de instalações elétricas Quadros e motores elétricos de BT - Manobras, ensaios/verificações MIPAR transversal EPAL

8.21 Execução de instalações elétricas Quadros e motores elétricos de BT - Instalação de componentes MIPAR transversal EPAL

8.22 Execução de instalações elétricas
Subestações, PT's, Seccionamento - Trabalhos e Manobras/ Inspeção e Verificação / Manutenção / Instalação / Substituição de 

componentes/equipamentos 
MIPAR transversal EPAL

8.23 Execução de instalações elétricas Subestações, PT's, Seccionamento -  Comandos locais e remotos / Verificar a disponibilidade dos equipamentos auxiliares MIPAR transversal EPAL

8.24 Execução de instalações elétricas Subestações, PT's, Seccionamento - Manobras e ensaios/verificações MIPAR transversal EPAL

8.25 Execução de instalações elétricas Subestações, PT's, Seccionamento - proximidade de MT e AT MIPAR transversal EPAL

8.26 Execução de instalações elétricas

9 Manutenção de equipamentos Doc "Atividades e Cenários"

9.1 Manutenção de equipamentos
Inspecção, teste, medição, substituição, ajuste, reparação, conservação, deteção de avarias, substituição de peças, assistência, 

lubrificação, limpeza
MIPAR transversal EPAL

9.2 Manutenção de equipamentos

Furar, rebarbar, encher, lixar

Inspecção, teste, medição, substituição, ajuste, reparação, conservação, deteção de avarias, substituição de peças, assistência, 

lubrificação, limpeza

MIPAR transversal EPAL

9.3 Manutenção de equipamentos

Microondas de radiotelecomunicações; luz visível, infravermelhos

Inspecção, teste, medição, substituição, ajuste, reparação, conservação, deteção de avarias, substituição de peças, assistência, 

lubrificação, limpeza

MIPAR transversal EPAL

9.4 Manutenção de equipamentos

Sistemas de AC (bactérias, bolor e fungos) - Locais onde são manuseados agentes biológicos

Inspecção, teste, medição, substituição, ajuste, reparação, conservação, deteção de avarias, substituição de peças, assistência, 

lubrificação, limpeza

MIPAR transversal EPAL

9.5 Manutenção de equipamentos Substituição / reposição de meio filtrante MIPAR transversal EPAL

9.6 Manutenção de equipamentos Manutenção geral dos edifícios/instalações (mudança de lampadas, limpeza, tubagens, etc..) MIPAR transversal EPAL

9.7 Manutenção de equipamentos Manutenção de manga de vento

10 Movimentação manual de cargas Doc "Atividades e Cenários"

10.1 Movimentação manual de cargas Manuseamento de tampas MIPAR - Águas Residuais

10.2 Movimentação manual de cargas Manobra de válvulas MIPAR - Águas Residuais

10.3 Movimentação manual de cargas Troca/ Substituição dos sacos de tamisados/ gradados MIPAR - Águas Residuais

10.4 Movimentação manual de cargas Recolha de cestos de gradados MIPAR - Águas Residuais

10.5 Movimentação manual de cargas Manuseamento de equipamentos de trabalho, ferramentas, … MIPAR - Águas Residuais

10.6 Movimentação manual de cargas Recolha das lamas dos leitos de secagem e encaminhamento para contentor MIPAR - Águas Residuais

10.7 Movimentação manual de cargas Baixar/levantar objetos a mais de 30 cm do corpo; MIPAR transversal EPAL

10.8 Movimentação manual de cargas Deslocação de objetos pesados MIPAR transversal EPAL

10.9 Movimentação manual de cargas Subir/descer escadas com carga

11 Movimentação mecânica de cargas Doc "Atividades e Cenários"

11.1 Movimentação mecânica de cargas Utilização de máquinas e equipamentos de elevação de cargas (empilhadores, pórticos, guinchos, elevadores, tapetes rolantes,…) MIPAR - Águas Residuais

11.2 Movimentação mecânica de cargas Utilização de empilhador em zonas onde circulam pessoas MIPAR transversal EPAL

11.3 Movimentação mecânica de cargas

12 Amostragem e Conservação (recolha de amostras para laboratório) Doc "Atividades e Cenários"

12.1 Amostragem e Conservação (recolha de amostras para laboratório) Recolha de amostras MIPAR transversal EPAL

12.2 Amostragem e Conservação (recolha de amostras para laboratório) Acesso ao ponto de recolha X MIPAR - Águas Residuais

12.3 Amostragem e Conservação (recolha de amostras para laboratório) Utilização de produtos químicos MIPAR transversal EPAL

12.4 Amostragem e Conservação (recolha de amostras para laboratório) Utilização de massarico para desinfeção de torneiras MIPAR transversal EPAL

12.5 Amostragem e Conservação (recolha de amostras para laboratório)

13 Limpeza e conservação Doc "Atividades e Cenários"

13.1 Limpeza e conservação Limpeza do laboratório Doc "Atividades e Cenários"

13.2 Limpeza e conservação Limpeza e conservação de espaços verdes Doc "Atividades e Cenários"

13.3 Limpeza e conservação Limpeza e conservação de recintos Doc "Atividades e Cenários"

13.4 Limpeza e conservação Higienização de reservatórios de água Doc "Atividades e Cenários"

13.5 Limpeza e conservação Limpeza e conservação de infraestruturas (edifícios de exploração, órgãos de tratamento, …) MIPAR - Águas Residuais

13.6 Limpeza e conservação Limpeza de equipamentos / componentes de equipamentos (cesto, bóias, grades, etc.) MIPAR - Águas Residuais

13.7 Limpeza e conservação
Utilização de hipoclorito de sódio nas lavagens dos órgãos de tratamento (paredes do tanque de arejamento/ caleiras do decantador 

secundário, ...)
MIPAR - Águas Residuais

14 Realização de ensaios MIPAR - Águas Residuais

14.1 Realização de ensaios Medição do Manto de Lamas MIPAR - Águas Residuais

14.2 Realização de ensaios ESPECIFICAR testes, ensaios, … MIPAR - Águas Residuais

14.3 Realização de ensaios

15 Realização de ensaios de laboratório Doc "Atividades e Cenários"

15.1 Realização de ensaios de laboratório Contagem de microorganismos (microbiologia - trabalho com microscópio) MIPAR transversal EPAL

15.2 Realização de ensaios de laboratório Manuseamento de equipamento de vidro (corte por contacto com arestas ou projeção de vidros) MIPAR transversal EPAL

15.3 Realização de ensaios de laboratório Trabalho de bancada, posturas e movimentos incorretos - Utilização de micropipetas MIPAR transversal EPAL

15.4 Realização de ensaios de laboratório Provas cegas de águas potáveis MIPAR transversal EPAL

15.5 Realização de ensaios de laboratório

16 Lavagem, preparação e arrumação de material e equipamento fixo de laboratório Doc "Atividades e Cenários"

16.1 Lavagem, preparação e arrumação de material e equipamento fixo de laboratório
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17 Tarefas administrativas Doc "Atividades e Cenários"

17.1 Tarefas administrativas Tarefas Administrativas

17.2 Tarefas administrativas Uso de equipamentos dotados de visor

17.3 Tarefas administrativas Aquivo

17.4 Tarefas administrativas Circulação Geral

17.2 Tarefas administrativas Uso de equipamentos dotados de visor

18 Trabalho com equipamentos de soldadura/corte Doc "Atividades e Cenários"

18.1 Trabalho com equipamentos de soldadura/corte

19 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - elétricos Doc "Atividades e Cenários"

19.1 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - elétricos Utilização de equipamentos elétricos portáteis (engenho de furar, torno de bancada, furadora, etc) MIPAR - Águas Residuais

19.2 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - elétricos Utilização de máquina de lavagem de alta pressão (limpeza da infraestrutura) MIPAR - Águas Residuais

19.3 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - elétricos Utilização de computador/impressora

20 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - não elétricos Doc "Atividades e Cenários"

20.1 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - não elétricos Utilização de ferramentas diversas (pá, ancinho, vassoura, gancho, ...) MIPAR - Águas Residuais

20.2 Trabalho com máquinas e equipamentos de trabalho - não elétricos

21 Trabalho isolado Doc "Atividades e Cenários"

21.1 Trabalho isolado

22 Trabalho de lubrificação ou pintura Doc "Atividades e Cenários"

22.1 Trabalho de lubrificação ou pintura

23 Trabalho com radiações ionizantes Doc "Atividades e Cenários"

23.1 Trabalho com radiações ionizantes

24 Trabalho em domicilio de clientes Doc "Atividades e Cenários"

24.1 Trabalho em domicilio de clientes

25 Trabalho em estruturas com amianto Doc "Atividades e Cenários"

25.1 Trabalho em estruturas com amianto

26 Trabalho em estruturas elevadas / Profundas Doc "Atividades e Cenários"

26.1 Trabalho em estruturas elevadas Acesso ... MIPAR - Águas Residuais

26.2 Trabalho em estruturas elevadas

27
Trabalho em Espaço Confinado ( interior de condutas/reservatórios/galerias/caixas de 

visita
Doc "Atividades e Cenários"

27.1 Trabalho em Espaço Confinado ( interior de condutas/reservatórios/galerias/caixas de visita...) Trabalho no interior de condutas/reservatórios/galerias/caixas de visita...) MIPAR transversal EPAL

27.2 Trabalho em Espaço Confinado ( interior de condutas/reservatórios/galerias/caixas de visita...)

28 Trabalho em valas Doc "Atividades e Cenários"

28.1 Trabalho em valas Trabalho em valas MIPAR transversal EPAL

28.2 Trabalho em valas Movimentação de órgãos e tubagens MIPAR transversal EPAL

28.3 Trabalho em valas

29 Trabalho em zonas ATEX Doc "Atividades e Cenários"

29.1 Trabalho em zonas ATEX Trabalho em zonas ATEX MIPAR transversal EPAL

29.2 Trabalho em zonas ATEX

30 Trabalho junto a espelhos de água e ou àgua residual Doc "Atividades e Cenários"

30.1 Trabalho junto a espelhos de água Trabalhos junto ao rio MIPAR transversal EPAL

30.2 Trabalho junto a espelhos de água Trabalhos junto a tanques/reservatórios/ lagoas... MIPAR transversal EPAL

30.3 Trabalho junto a espelhos de água

31 Trabalho junto a equipamento sob pressão Doc "Atividades e Cenários"

31.1 Trabalho junto a equipamento sob pressão Trabalho junto a ESP/RAC (características) MIPAR - Águas Residuais

31.2 Trabalho junto a equipamento sob pressão

32 Trabalho junto a tubagens de gases Doc "Atividades e Cenários"

32.1 Trabalho junto a tubagens de gases Trabalho junto a tubagens de gases MIPAR - Águas Residuais

32.2 Trabalho junto a tubagens de gases

33 Trabalho junto a tubagens de líquidos perigosos Doc "Atividades e Cenários"

33.1 Trabalho junto a tubagens de líquidos perigosos Trabalho junto a tubagens de líquidos perigosos MIPAR - Águas Residuais

33.2 Trabalho junto a tubagens de líquidos perigosos

34 Trabalho na via pública Doc "Atividades e Cenários"

34.1 Trabalho na via pública Circulação rodoviária MIPAR - Águas Residuais

34.2 Trabalho na via pública Escavação/ demolição MIPAR transversal EPAL

34.3 Trabalho na via pública

35 Transporte de substâncias químicas em viatura Doc "Atividades e Cenários"

35.1 Transporte de substâncias químicas em viatura Transporte de hipoclorito MIPAR - Águas Residuais

35.2 Transporte de substâncias químicas em viatura Transporte de cloro

36 Trasfega de produtos químicos Doc "Atividades e Cenários"

36.1 Trasfega de produtos químicos Operações com gases liquefeitos refrigerados MIPAR transversal EPAL

36.2 Trasfega de produtos químicos Operações com cloro

37 Visitas e permanência em obras Doc "Atividades e Cenários"

37.1 Visitas e permanência em obras

38 Trabalho em bares/refeitórios Doc "Atividades e Cenários"

38.1 Trabalho em bares/refeitórios Limpeza/confeção MIPAR transversal EPAL

38.2 Trabalho em bares/refeitórios Arrumação/organização

38.3 Trabalho em bares/refeitórios Movimentação Geral

39 Medicina e enfermagem Doc "Atividades e Cenários"

39.1 Medicina e enfermagem Colheita de sangue, vacinação, exames medicos… MIPAR transversal EPAL

39.2 Medicina e enfermagem

40 Emergência Doc "Atividades e Cenários"

40.1 Emergência Avarias na infraestrutura, em equipamentos, etc… MIPAR - Águas Residuais

40.2 Emergência Catástrofes naturais MIPAR - Águas Residuais

40.3 Emergência Condições atmosféricas adversas MIPAR - Águas Residuais

40.4 Emergência Ameaça de bomba MIPAR transversal EPAL

40.5 Emergência Fuga de produtos quimicos (cloro, dioxido de cloro, O3, O2 e azoto) MIPAR transversal EPAL

40.6 Emergência Fuga radioativa MIPAR transversal EPAL

40.7 Emergência Derrame de produtos MIPAR transversal EPAL

40.8 Emergência Incêndio MIPAR transversal EPAL

40.9 Emergência Fuga de biogás MIPAR transversal EPAL

40.10 Emergência Intrusão, Furto ou Roubo MIPAR transversal EPAL

40.11 Emergência Emissão/Fuga de Gás
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B. (MIPAR - Perigo. Risco. Consequência.) 

 

 
 

Tipo de Risco Cod. Perigo Risco Dano / Consequência

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.1 Piso com desnível ou inclinação Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.2 Piso danificado Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, entorse / fratura

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.3 Piso danificado Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.4 Piso irregular Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, entorse / fratura

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.5 Piso irregular Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.6 Piso escorregadio ou molhado Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, entorse / fratura

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.7 Piso escorregadio ou molhado Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.8 Piso ou pavimento molhado/ escorregadio/ irregular Queda de pessoas ao mesmo nível /em desnível /queda na água Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas /afogamento

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.9 Piso ou pavimento molhado/ escorregadio/ irregular

Queda de pessoas para dentro do orgão/tanque com mais de 1 m de 

altura de liquído
Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas, afogamento e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.10 Cabos elétricos não arrumados Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, entorse / fratura

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.11 Cabos elétricos não arrumados Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.12 Presença de obstáculos Queda ao mesmo nível / tropeçamento/ choques Contusão, entorse / fratura

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.13 Presença de obstáculos Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas, hematomas

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.14 Objetos soltos Queda de objetos, choques Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.15 Objetos suspensos Queda da carga suspensa Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.16 Objetos não arrumados Pisar ou tropeçar em  objetos Contusão, entorse, lesões superficiais

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.17 Objetos empilhados de forma deficiente Queda de objetos desprendidos e suspensos Esmagamento, cortes e outras lesões

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.18 Objetos (leves) empilhados de forma deficiente Queda de objetos em manipulação Contusão, entorse, fratura, cortes, esmagamento

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.19 Objetos (pesados) empilhados de forma deficiente Queda de objetos em manipulação Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltuplas e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.20 Carga mal acondicionada Queda de carga Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.21 Tampas em mau estado, instáveis Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.22 Tampas em mau estado, instáveis Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.23 Vias de circulação e evacuação de dimensões inferiores Choque/embate contra a estrutura / entre pessoas Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.24 Circulação limitada / obstruída Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.25 Circulação limitada / obstruída Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.26 Circulação em locais de baixo pé direito Choque/embate contra a estrutura Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.27 Circulação simultânea de pessoas e veículos / máquinas Atropelamento ou pancada por máquinas/veículos / acidente rodoviário Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.28

Inexistência de vedação/ barreira física que delimite via pública (estrada)

da área respeitante à infraestrutura
Atropelamento ou pancada por máquinas/veículos / acidente rodoviário Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.29 Caminhos de circulação inadequados/ não sinalizados Queda ao mesmo nível / tropeçamento Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Circulação de pessoas
1.30 Caminhos de circulação inadequados/ não sinalizados Queda de diferente nível / tropeçameto Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas

1.31

MECÂNICO

Condução de Veículos
1.31 Deslocações em veículos Choques/ / acidente rodoviário Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Condução de Veículos
1.32 Circulação em zonas interditas Atropelamento ou pancada por máquinas/veículos / acidente Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Condução de Veículos
1.33 Entrada/saída de difícil acesso Atropelamento ou pancada por máquinas/veículos / acidente Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Condução de Veículos
1.34 Deslocações externas (circulação automóvel) Acidentes rodoviários com choques Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Condução de Veículos
1.35 Deslocações externas (viagens internacionais) Acidente Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Equipamentos
1.36 Circulação / Operação de empilhadores Choques / Atropelamentos Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Equipamentos
1.37 Operação de diferencial / guincho Queda de cargas / objetos Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Equipamentos
1.38 Operação de máquinas Choques Contusão, fraturas, lesões internas, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Equipamentos
1.39 Operação de equipamentos Projeção de peças Contusão, fraturas, lesões múltiplas, corte

MECÂNICO

Equipamentos
1.40 Operação de máquinas / equipamentos cortantes Manuseamento de partes cortantes Contusão, ferida, corte, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas 

MECÂNICO

Equipamentos
1.41 Movimentação / Operação de gruas Queda de cargas / objetos Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Equipamentos
1.42 Movimentação mecânica de cargas Queda de objetos em manipulação Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas

MECÂNICO

Equipamentos
1.43 Movimentação mecânica de cargas Queda da carga suspensa Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Equipamentos
1.44 Movimentação mecânica de cargas Queda por rotura dos suportes Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte
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MECÂNICO

Equipamentos
1.45 Movimentação mecânica de cargas Queda por deteriorização de Cintas/cabos/correntes Contusão, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Equipamentos
1.46 Movimentação mecânica de cargas Choque contra objetos móveis Contusão, fraturas, entalamento, esmagamento, cortes e outras lesões

MECÂNICO

Equipamentos
1.47 Movimentação mecânica de cargas Choque contra objetos imóveis Contusão, fraturas, entalamento, esmagamento, cortes e outras lesões

MECÂNICO

Equipamentos
1.48 Movimentação de equipamentos Choque contra objetos móveis Entalamentos, esmagamentos, lesões múltiplas

MECÂNICO

Equipamentos
1.49 Movimentação de equipamentos Choque contra objetos imóveis Entalamentos, esmagamentos, lesões múltiplas

MECÂNICO

Equipamentos
1.50 Movimentação de portas automáticas contacto com partes móveis Entalamentos, choques com lesão

MECÂNICO

Equipamentos
1.51 Utilização de ascensores / equipamento de elevação de pessoas Queda, choques Entalamentos com lesão

MECÂNICO

Equipamentos
1.52 Queda de objetos/ carga de níveis superiores Queda, choques Entalamentos, esmagamentos com lesão

MECÂNICO

Equipamentos
1.53 Queda de objetos/ detritos de níveis superiores Queda de objetos Choques com lesão

MECÂNICO

Equipamentos
1.54 Presença de equipamentos/objetos a elevada temperatura Manuseamento de objetos/equipamentos quentes Queimaduras

MECÂNICO

Equipamentos
1.55 Presença de Material de vidro Manuseamento de mateiral de vidro Cortes

MECÂNICO

Equipamentos
1.56 Trabalho com objetos / equipamentos que podem entalar Compressão por ou entre objetos, ou por componentes em movimento Traumatismo interno / estrangulamento, cortes, entalamento e outras lesões 

MECÂNICO

Equipamentos
1.57 Existência de objetos com arestas vivas Manuseamento de objetos com arestas vivas Cortes, perfurações, golpes, outras lesões

MECÂNICO

Equipamentos
1.58 Manuseamento de objetos sem proteção Golpe/ corte/ perfuração/ abrasão Lesões por corte, laceração (ferida aberta), amputação

MECÂNICO

Equipamentos
1.59

Manuseamento de materiais ou ferramentas contundentes/ de corte/ de

perfuração sem proteções
Golpe/ corte/ perfuração/ abrasão Lesões por corte, laceração (ferida aberta), amputação

MECÂNICO

Equipamentos
1.60 Trabalho com equipamento com componentes em movimento Choque com estruturas móveis Fraturas, escoriações/ entorses, lesões múltiplas

MECÂNICO

Equipamentos
1.61 Equipamentos sob pressão Projeção de líquidos/ vapores quentes, projeção de partículas, Rotura Queimadura, lesão ocular, contusão

MECÂNICO

Equipamentos
1.62 Libertação de fragmentos/partículas Projeção de fragmentos ou partículas Traumatismo ocular, superficiais, contusão

MECÂNICO

Equipamentos
1.63 Equipamentos sob pressão/ gases sob pressão Explosão Lesões múltiplas, queimaduras, Morte

MECÂNICO

Equipamentos
1.64 Presença / manuseamento de gases criogénicos Projeção de líquidos Queimaduras de frio

MECÂNICO

Equipamentos
1.65 Funcionamento intempestivo do equipamento contacto com partes móveis Cortes, amputações, fraturas

MECÂNICO

Equipamentos
1.66 Equipamentos em degradação Manuseamento de equipamento degradado Contusão, ferida, corte, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Equipamentos
1.67 Trabalhos a quente (ex: soldadura, corte) Incêndio / explosão Queimadura, intoxicações

MECÂNICO

Equipamentos
1.68 Equipamento inadequado (NÃO ATEX) Incêndio / explosão Queimadura, lesões múltiplas

MECÂNICO

Equipamentos
1.69 Conduta sob pressão

Projeção de líquidos; Projeção de partículas; Rotura; Compressão por

ou entre objetos
Contusão, ferida, corte, fraturas, esmagamento, lesões múltiplas e morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.70 Trabalho em altura em plataforma / andaime Queda em altura Fraturas graves / morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.71 Trabalho em altura com escadas verticais / fixas / de mão / escadote Queda em altura Choques, lesões múltiplas

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.72 Escadas fixas detrioradas ou desadequadas Queda em altura Fraturas, lesões graves

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.73 Escadas sem corrimão e sem guarda-corpos Queda em altura Fraturas, lesões graves

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.74 Circulação em zonas de cobertura sem reguardos laterias Queda em altura Choques, lesões graves

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.75 Circulação em zonas com desnível acentuado sem reguardos laterias Queda em altura Fraturas graves, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.76 Circulação em caminhos/passadiços sem guarda corpos Queda em altura Fraturas graves, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.77 Circulação em escadas Queda em altura Fraturas graves, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.78 Circulação em desníveis acentuados Queda em altura Fraturas graves, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.79 Presença de Objetos e materiais nos bordos das valas Queda de objetos Fraturas graves, lesões múltiplas não identificadas

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.80 Circulação junto a poços /tanques Queda para dentro do poço/tanque Fraturas graves, afogamento, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.81 Circulação junto a áreas com escavação / entivação Queda em altura, Soterramento Asfixia, lesões múltiplas não identificadas, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.82 Trabalho em Talude de profundidade superior a 2 metros Queda em altura, Soterramento Asfixia, lesões múltiplas não identificadas, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.83 Circulação junto a áreas com demolição Soterramento, desmoronamento Asfixia, lesões múltiplas não identificadas, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.84 Acesso ao equipamento - ausência de guarda corpos Queda em altura fraturas graves, morte

MECÂNICO

Trabalho em altura
1.85 Ausência de acesso a equipamento Queda em altura fraturas graves, morte

MECÂNICO

Trabalho em espaços 

confinados

1.86 Trabalho em espaços confinados Condições atmosféricas adversas - Aumento súbito do caudal Afogamento

MECÂNICO

Trabalho em espaços 

confinados

1.87 Trabalho em espaços confinados Ausência de O2 Asfixia, fadiga

MECÂNICO

Trabalho em espaços 

confinados

1.88 Trabalho em espaços confinados Presença de gases tóxicos Intoxicações, perturbações respiratórias, Asfixia, Fadiga, morte

MECÂNICO

Trabalho em espaços 

confinados

1.89 Trabalho em espaços confinados Presença de gases explosivos (biogás) Lesões múltiplas, escoreações, queimaduras



 

148 
 

(MIPAR - Perigo. Risco. Consequência.) 
 

 
 

MECÂNICO

Trabalho em espaços 

confinados

1.90 Trabalho em espaços confinados Queda em altura fraturas graves, morte

MECÂNICO

Instalações
1.91 Ausência/incorreta localização  de interruptor Quedas ao mesmo nível/choques contra objetos Contusão/Entorses/lesões múltiplas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.1

Movimentação Manual de Cargas 

(levantar, abrir, empurrar, puxar, mover objetos)
Sobresforços/ sobrecargas Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.2 Posição de trabalho Movimentos em falso / aprisionamento Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.3 Posição de trabalho Adoção de posturas incorretas Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.4 Posição de trabalho Sobrecargas ou esforço excessivo Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.5 Posição de trabalho Postura prolongada em posição fixa Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.6 Trabalho em espaço exíguo Adoção de posturas incorretas Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.7 Disposição incorreta dos componentes do posto de trabalho Adoção de posturas incorretas Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.8 Ausência de equipamento ajustável (ex: cadeira...) Adoção de posturas incorretas Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.9 Sobre-esforço Esforços e/ou movimentos extremados Lesões músculo-esqueléticas, distensões, tendinites, doença profissional

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.10 Monotonia/ Repetibilidade Movimentos repetitivos /Cansaço físico Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas, Dores musculares

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.11 Abertura de tampas / caixas Sobrecargas ou esforço excessivo/ Adoção de posturas incorretas Perturbações/ Lesões músculo-esqueléticas

MÚSCULO-

ESQUELÉTICO
2.12

Utilização de equipamentos dotados de visor (ecrãs de visualização,

displays, monitores, …)
Radiações ópticas / esforço ocular Fadiga (visual), stresse, disfunções psicossomáticas

QUÍMICOS 3.1 Deficiente qualidade do ar por presença de outros gases Exposição a ambiente de trabalho contaminado Asfixia, intoxicação, morte / maior propensão a alergias/doenças respiratórias

QUÍMICOS 3.2 Exposição/ Manuseamento de produtos químicos contacto cutâneo / ocular / Inalação de gases / Ingestão
Queimaduras / Irritações na pele / olhos / vias respiratórias, intoxicações/

asfixia / morte

QUÍMICOS 3.3 Exposição a poeiras Inalação de poeiras Irritações e outras perturbações das vias respiratórias

QUÍMICOS 3.4 Agente químico nocivo, tóxico, corrosivo, alergéneo, irritante, inflamável Contacto cutâneo / ocular
Queimadura química, dermatites, irritação cutânea. lesões cutâneas, lesões

oculares

QUÍMICOS 3.5 Agente químico nocivo, tóxico, corrosivo, alergéneo, irritante, inflamável Inalação de poeiras, gases, vapores / ingestão
Doenças respiratórias, intoxicações, vómitos, asfixia, pneumoconioses,

irritação das mucosas nasais e garganta, morte

QUÍMICOS 3.6 Agentes cancerígenos (p.e. asbestos, …) Exposição a agentes cancerígenos Cancro

QUÍMICOS 3.7 Agentes Mutagénicos Exposição a agentes Mutagénicos Alterações a nível do ADN (p.e. afectação do aparelho reprodutivo)

QUÍMICOS 3.8 Manuseamento de óleos Contacto cutâneo / ocular Irritações na pele e/ou olhos

QUÍMICOS 3.9 Manuseamento de solventes / tintas Contacto cutâneo / ocular /inalação de gases Irritações nas pele, olhos e/ou vias respiratórias, intoxicações

QUÍMICOS 3.10 Exposição a gases de soldadura Inalação de gases Intoxicações e outras perturbações das vias respiratórias

QUÍMICOS 3.11
Arrumação/acondicionamento indiferenciado/incorreto de produtos

incompatíveis
Explosão, incêndio e formação de gases venenosos Queimaduras, intoxicações, morte, lesões múltiplas

QUÍMICOS 3.12 Uso de produtos de limpeza e desinfeção Contacto cutâneo / ocular /inalação de gases Irritações nas pele, olhos e/ou vias respiratórias, intoxicações

QUÍMICOS 3.13 Concentração elevada de produto químico, em recinto não arejado Inalação de gases Irritações de olhos e/ou vias respiratórias, intoxicações

QUÍMICOS 3.14 Combustiveis sólidos/líquidos/gasosos Incêndio / explosão Queimadura, lesões múltiplas, intoxicações, morte

QUÍMICOS 3.15 Presença ou manuseamento de produtos inflamáveis Incêndio Queimadura, lesões múltiplas

QUÍMICOS 3.16 Cloro Contacto cutâneo / ocular /inalação de gases Irritações nas pele, olhos e/ou vias respiratórias

QUÍMICOS 3.17 Cloro líquido sob ação de calor ou contacto com produto inflamável Explosão, incêndio Queimaduras, morte

QUÍMICOS 3.18 Hipoclorito Sódio Contacto cutâneo / ocular Queimaduras na pele e lesões oculares graves

QUÍMICOS 3.19 Sulfato Alumínio Contacto cutâneo / ocular /inalação de gases Irritações nas pele, olhos e/ou vias respiratórias

QUÍMICOS 3.20 Polímero - Derrames em piso molhado Superfícies extremamente escorregadias Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas, hematomas

QUÍMICOS 3.21 Permanganato de Potássio Inalação de Poeiras Irritação de vias respiratórias

QUÍMICOS 3.22 Dióxido de Carbono Líquido Inalação
Em elevadas concentrações pode provocar asfixia. Em concentrações baixas

pode provocar aumento da frequência respiratória e dôr de cabeça

QUÍMICOS 3.23 Oxigénio Liquefeito Criogénico - projecções de líquido Contacto com os olhos, cutâneo Queimaduras ou lesões criogénicas

QUÍMICOS 3.24 Carvão ativado - Derrames em pó molhado Superfícies extremamente escorregadias Contusão, entorse / fratura, lesões múltiplas, hematomas

QUÍMICOS 3.25 Hidróxido de Cálcio (Cal Apagada) Inalação, contacto cutâneo/ ocular Irritação cutânea/ ocular/ das vias respiratórias

QUÍMICOS 3.26 Hidróxido de Sódio (Soda Cáustica) Contacto cutâneo / ocular Queimaduras graves na pele e lesões oculares graves

QUÍMICOS 3.27 Cloreto Ferrico Contacto cutâneo / ocular Irritação cutânea e lesões oculares graves

QUÍMICOS 3.28 Amianto Exposição a fibras de amianto Cancro

QUÍMICOS 3.29

Utilização de produtos químicos perigosos (diluente celuloso normal;

diluente para usos gerais; primário Robbifer; decapante gel; tinta esmalte - 

SMP série)

Contacto cutâneo / ocular /inalação de gases Irritações nas pele, olhos e/ou vias respiratórias, intoxicações

QUÍMICOS 3.30 Ácido Súfurico Contato cutàneo/ocular/inalação de gases/explosões Queimaduras na pele e lesões oculares graves/mortes



 

149 
 

(MIPAR - Perigo. Risco. Consequência.) 
 

 
 
 

BIOLÓGICOS 4.1 Agentes biológicos, animais, insetos, resíduos orgânicos Exposição a agentes biológicos (virus, fungos, parasitas e bactérias)
Patologias infecciosas, perturbações gastrointestinais, perturbações

respiratórias

BIOLÓGICOS 4.2 Presença de animais não controlados Contato co animais Mordedura, coice, picada, lesão não especificada 

BIOLÓGICOS 4.3 Projeção de fluídos biológicos Projeção de fluídos biológicos (ex. sangue) Patologias infecciosas

BIOLÓGICOS 4.4 Contacto com utensílios médicos Manuseamento de dispositivos médicos corto-perfurantes Cortes, feridas, patologias infecciosa

BIOLÓGICOS 4.5 Presença de abelhas e vespas Picadas de abelhas e/ou vespas Reações alérgicas, edemas

BIOLÓGICOS 4.6 Ocorrência de pragas Exposição a pragas Patologias diversas, infeções, doenças infectocontagiosas

BIOLÓGICOS 4.7 Contato com Alimentos Exposição a bactérias/vírus/parasitas Patologias diversas, infeções, doenças infectocontagiosas

PSICOSSOCIAIS E 

ORGANIZACIONAIS
5.1 Horário (Trabalho noturno ou por turnos)/ Ritmos intensos de trabalho

Alterações nos ritmos biológicos, no sono e alterações na vida laboral e

familiar / insatisfação
Fadiga, Disfunções psicossomáticas, stress, burn out

PSICOSSOCIAIS E 

ORGANIZACIONAIS
5.2 Trabalho isolado Falta de socorro atempado Lesões várias, Morte

PSICOSSOCIAIS E 

ORGANIZACIONAIS
5.3 Interação com pessoas potencialmente agressivas fisicamente Agressões físicas Lesões múltiplas, stress, ansiedade

PSICOSSOCIAIS E 

ORGANIZACIONAIS
5.4 Interação com pessoas exigentes, quezilentas, agressivas, violentas Agressões verbais Stress, ansiedade

FÍSICOS 6.1 Condições atmosféricas adversas (calor/ frio/ precipitação/ ...)
Exposição a temperaturas ambientais extremas / stress térmico/

desconforto térmico
Síndroma gripal / Efeitos do Frio/ Insolação/ Lesões de pele/ melanoma

FÍSICOS 6.2 Condições atmosféricas adversas - trabalho em espaços confinados Aumento súbito do caudal Afogamento

FÍSICOS 6.3 Vibrações Exposição a vibrações Perturbações neurológicas, vasculares, musculares

FÍSICOS 6.4 Vibrações Exposição a vibrações corpo-inteiro Perturbações neurológicas, vasculares, musculares

FÍSICOS 6.5 Vibrações Exposição a vibrações sistema mão-braço Perturbações neurológicas, vasculares, musculares

FÍSICOS 6.6 Ruído Exposição ao ruído  Incomodidade, cansaço, surdez profissional

FÍSICOS 6.7 Ruído Fontes ruídosas/ pressão sonora Perturbações ou perdas de audição, surdez profissional

FÍSICOS 6.8 Fonte de radiação ionizante
Exposição a radiação ionizante (raios x, gama, alfa, beta, neutrões e

protões)

Queimaduras do 1º ao 3º grau, cataratas, úlceras e afectação do material

genético, causando doenças graves (p.e.- anemia ou cancro)

FÍSICOS 6.9 Fonte de radiação não ionizante
Exposição a radiação não ionizante (luz visível, infravermelhos,

ultravioletas, …)

Efeitos cancerígenos na pele, queimaduras cutâneas, fossensibilização dos

tecidos biológicos, inflamação dos tecidos do globo ocular

FÍSICOS 6.10 Fonte de radiação não ionizante Exposição a radiação não ionizante (soldadura) Queimaduras e outras perturbações nos olhos e pele

FÍSICOS 6.11 Radiações ópticas de fontes artificiais Radiações ópticas de fontes artificiais Fadiga visual, dôr de cabeça

FÍSICOS 6.12 Radiação eletromagnética Exposição a radiação eletromagnética Perturbação no funcionamento de aparelhos eletrónicos

FÍSICOS 6.13 Iluminação - Exposição a luz deficiente, excessiva ou mal concebida Embate, encandeamento, queda ao mesmo nível Fadiga visual, dôr de cabeça

FÍSICOS 6.14 Fluídos sob pressão (ar comprimido, vapor, líquidos, gases) Projeção de fluídos, explosão Queimadura, lesão ocular, traumatismo não especificado, morte

FÍSICOS 6.15 Fonte térmica intensa para fusão /corte de metais
Exposição a condições térmicas adversas / sublimação e projecção de

partículas 
Queimadura, lesão ocular, traumatismo não especificado

FÍSICOS 6.16 Ambiente térmico inadequado Ambiente térmico inadequado Desconforto térmico, desidratação e/ou perturbações respiratórias

FÍSICOS 6.17 Qualidade do ar Qualidade do ar interior inadequada Desconforto térmico, desidratação e/ou perturbações respiratórias

FÍSICOS 6.18 Ventilação insuficiente/ inadequada Ventilação insuficiente/ inadequada Desconforto térmico, desidratação e/ou perturbações respiratórias

FÍSICOS 6.19 Superfície ou substâncias muito quentes/frias Contacto térmico Queimadura - calor/frio

FÍSICOS 6.20 Campos eletromagnéticos Exposição a campos eletromagnéticos Perturbação no funcionamento de aparelhos eletrónicos, ex. Pacemakers

FÍSICOS 6.21
Carga térmica do edifício/ de componentes das instalações/ das áreas de

mato da envolvente
Incêndio/ explosão Queimadura, lesões múltiplas, intoxicações

ELÉTRICOS 7.1 Descargas atmosféricas - Condições atmosféricas adversas Exposição a descargas atmosféricas Queimaduras, eletrocussão / incêndio

ELÉTRICOS 7.2 Eletricidade, instalações, equipamentos e ferramentas eléctricas Contacto elétrico - direto com elementos em tensão
Choque elétrico, tetanização, fibrilhação ventricular, fibrilhação, queimaduras,

eletrocussão

ELÉTRICOS 7.3 Eletricidade, instalações, equipamentos e ferramentas eléctricas Contacto elétrico - indireto Choque elétrico, fibrilhação, queimaduras, eletrocussão

ELÉTRICOS 7.4
Eletricidade, instalações, equipamentos e ferramentas eléctricas -

disrupção elétrica e ignição do óleo isolante
Incêndio / explosão

Queimaduras, traumatismos e lesões diversas, perdas patrimoniais, danos

pessoais

ELÉTRICOS 7.5
Eletricidade, instalações, equipamentos e ferramentas eléctricas -

Deficiência de isolamento do invólucro
Incêndio / explosão

Queimaduras, traumatismos e lesões diversas, perdas patrimoniais, danos

pessoais

ELÉTRICOS 7.6 Funcionamento intempestivo do equipamento elétrico Contacto inadvertido com o equipamento elétrico Choque elétrico, fibrilhação, queimaduras, eletrocussão

ELÉTRICOS 7.7 Instalação elétrica inadequada / deficiente Contacto com Instalação elétrica inadequada Choques elétricos, queimaduras ou eletrocussão

ELÉTRICOS 7.8 Instalação eléctrica não anti-deflagrante Incêndio / explosão
Queimaduras, traumatismos e lesões diversas, perdas patrimoniais, danos

pessoais

ELÉTRICOS 7.9 Sobreaquecimento de motores ou equipamentos elétricos Incêndio Queimadura, lesões múltiplas

ELÉTRICOS 7.10 Trabalhos junto a linhas de média tensão Contacto elétrico - direto com elementos em tensão
Choque elétrico, tetanização, fibrilhação ventricular, fibrilhação, queimaduras,

eletrocussão

EMERGÊNCIA 8.1 Sismo, terramoto, furacão,cheias, inundações, raios, seca, avalanche
Queda objetos, estruturas, ocorrencia incêndios, falhas energia,

bloqueamento passagens, Imobilização de pessoas

Danos pessoais, perdas patrimoniais, fraturas, esmagamentos, queimaduras,

lesões multiplas, afogamento, morte

EMERGÊNCIA 8.2 Roubo, fraude, sabotagem, intrusão, desordem ou vandalismo Ameaça a integridade pessoal e patrimonial
Danos pessoais, perdas patrimoniais, falta de socorro atempado, lesões

multiplas, morte
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EMERGÊNCIA 8.3 Pacote ou líquido suspeito Contato com produto desconhecido Lesões multiplas, morte

EMERGÊNCIA 8.4 Terrorismo / Ameaça de Bomba
Ocorrencia de situações de pânico; impossibilidade de proceder à

evacuação de edificações

Danos pessoais, perdas patrimoniais, falta de socorro atempado, lesões

multiplas, morte

EMERGÊNCIA 8.5 Incêndio/ Evacuação Meios de intervenção insuficientes/ inadequados/ inexistentes Queimaduras, lesões multiplas, asfixia. morte

EMERGÊNCIA 8.6 Fuga de biogás Formação de Atmosfera explosiva (ATEX) Queimadura, lesões múltiplas, morte

EMERGÊNCIA 8.7 Fuga Cloro Provocar ou agravar incêndios; Tóxico, irritante

Queimaduras, intoxicação, irritação pele, olhos e vias respirtaórias, tosse,

dispneia, tonturas, dor de cabeça, dor no peito, febre, fadiga aos esforços,

secura da mucosa da orofaringe

EMERGÊNCIA 8.8 Fuga Cloro - Garrafas Provocar ou agravar incêndios; Tóxico, irritante

Queimaduras, intoxicação, irritação pele, olhos e vias respirtaórias, tosse,

dispneia, tonturas, dor de cabeça, dor no peito, febre, fadiga aos esforços,

secura da mucosa da orofaringe

EMERGÊNCIA 8.9 Fuga Dioxido Cloro Atmosferas explosivas; Irritações Irritação do TRI; Bronquite

EMERGÊNCIA 8.10 Fuga O3 Irritações Afetação função pulmonar

EMERGÊNCIA 8.11 Fuga O2

Pode provocar ou agravar incêndios; comburente; Contém gás

refrigerado; pode provocar queimaduras ou lesões

criogénicas.

náuseas, vertigens, dificuldades respiratórias e convulsões; lesões (frieiras) .

EMERGÊNCIA 8.12 Fuga CO2
Asfixiante; explosão dos recipientes.

 Paragem respiratória; pode provocar queimaduras ou  lesões criogénicas

EMERGÊNCIA 8.13 Fuga Azoto
Asfixiante; explosão dos recipientes. asfixia, perda de consciência/mobilidade; pode provocar queimaduras ou

lesões criogénicas

EMERGÊNCIA 8.14 Insuficiência de condições em emergência Meios de intervenção e alarme nsuficientes/ inadequados/ inexistentes Incêndio ou explosão

EMERGÊNCIA 8.15 Derrame de produtos químicas
Queda ao mesmo nível,exposição a agentes biológicos (virus, fungos,

parasitas e bactérias), exposição a agentes químicos
Fratura, lesões, queimaduras química, intoxicação, asfixia, infecção

EMERGÊNCIA 8.16 Inexistência / fraca rede de telefone móvel Ausência de socorro atempado Lesões multiplas, morte

EMERGÊNCIA 8.17 Derrames - Lamas Contacto com sub-produto Lesões mulltiplas, irritações; quedas ao mesmo nível

EMERGÊNCIA 8.18 Resgate trabalhos em altura / Espaços Confinados Ausência de socorro atempado Asfixia, perda de consciência/mobilidade, 

EMERGÊNCIA 8.19 Fuga/Emissão de Gás Asfixiante Asfixia, perda de consciência/mobilidade, 

EMERGÊNCIA 8.20 Fuga/Emissão de Gás Explosivo Explosão

ERGONÓMICOS 9.1 Trabalho sentado Fadiga Postural Perturbações/Lesões Músculo Esqueléticas

ERGONÓMICOS 9.2 Uso do Rato e Teclado Movimentos Repetitivos com o rato e teclaro Tendinites
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Nº de Ordem Medidas de controlo

1 Equipamentos de proteção individual

1.0

1.1 Uso de EPI's adequados

1.2 Utilização de equipamento adequado à atividade

2 Equipamentos de proteção coletiva

2.0 Equipamento de proteção anti queda 

2.1 Barreira de proteção antiqueda amovível / física

2.2 Corrimões / Varandins

2.3 Equipamento de resgate

2.4 Resguardos, encravamentos, comandos bi-manuais

2.5 Bóias e varas de salvamento

2.6 Equipamento para trabalho em altura (pontos de ancoragem, pontos de retenção, tripé, linhas de vida)

2.7 Barreiras de proteção/encravamentos (laser, switch...)

2.8 Proteção/dispositivo de segurança do equipamento (peças/equipamentos em movimento)

2.9 Passadiços provisórios com corrimões e guarda corpos

2.10 Tapetes isolantes

2.11 Varas de manobra elétrica

2.12 Existência de chuveiro/lava-olhos

2.13 SAVER

2.14 ARICA 

2.15 Fato de proteção química

2.16 Manga de Vento

2.17 Manta Corta - fogo

2.18 Painel Primeiros Socorros

3 Formação

3.0

3.1 Credenciação / habilitação /qualificação dos trabalhadores

3.2 Formação geral SST

3.3 Formação específica (acesso a espaços confinados, Trabalho em altura,químicos, MAP)

3.4 Formação em Primeiros socorros

3.5 Formação em combate a incêndios

3.6 Formação em movimentação manual de cargas

4 Sensibilização e informação

4.0

4.1 Divulgação / observação do Manual de Higiene e Segurança, instruções e procedimentos de segurança

4.2 Disponibilização aos trabalhadores as fichas de dados de segurança e os seus resumos

4.3 Informação aos trabalhadores sobre os riscos

4.4 Rotulagem de produtos químicos (substâncias e/ou misturas)

4.5 Instruções Particulares de Segurança

5 Sinalização

5.0

5.1 Acesso condicionado por sinalização

5.2 Cores normalizadas nas tubagens

5.3 Sinais de segurança (emergência, perigo, obrigação e proibição)

5.4 Sinais de obstáculos e locais perigosos (faixas amarelas e negras)

5.5 Sinalização rodoviária

5.6 Instruções de segurança em língua portuguesa

6 Organização de trabalho

6.0

6.1 Acesso condicionado por portas fechadas à chave

6.2 Acompanhamento presencial por pessoa designada (supervisão)

6.3 Arrumação e Limpeza

6.4 Autorização de Trabalho para riscos especiais

6.5 Conceber e organizar métodos no local de trabalho

6.6 Controlar acesso à área de trabalho

6.7 Eliminação do agente na fonte

6.8 Estabelecimento de esquemas de circulação no recinto

6.9 Rotação de tarefas

6.10 Manutenção de vias de evacuação desimpedidas

6.11 Plano de conservação e limpeza periódica

6.12 Planos de manutenção

6.13 Procedimento / instruções de trabalho

6.14 Programa de manutenção preventiva de equipamentos

6.15 Realização de pausas regulares

6.16 Reduzir, ao mínimo, o nº de trabalhadores expostos ao risco

6.17 Rondas de segurança do trabalho

6.18 Trabalho acompanhado /validação de presença

6.19 Medidas de autoproteção
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6.20 Realização de Simulacros

6.21 Plano anual de simulacros

6.22 Transporte e armazenagem adequados de agentes químicos

6.23 Desmatação de espaços verdes

6.24 Recolocar escadaria de acesso

7 Medidas técnicas

7.0

7.1 Ajustar a iluminação geral

7.2 Bacias de retenção/ Bacias de contenção secundária de derrames

7.3 Botoneira de emergência

7.4 Centrais de deteção de fugas

7.5 Comportas, balões de obturação

7.6 Consignação de descargas, tomadas normalizadas

7.7 Consignação, Encravamento, Bloqueio

7.8 Delimitação da zona de soldar c/ barreira física (biombo)

7.9 Disponibilizar meios para a neutralização de derrames e fugas

7.10 Distribuição caixas de primeiros socorros

7.11 Entivação

7.12 Estrutura de apoio à escada (p/ a descida p/ o 1º degrau)

7.13 Extinção automática de incêndios

7.14 Extração de vapores nos locais de formação

7.15 Ferramentas anti-chispa

7.16 Iluminação local suplementar direccionada

7.17 Instalação electrica cumprindo regras ATEX

7.18 Interposição de obstáculos

7.19 Manutenção de equipamentos de trabalho

7.20 Inspeção / Manutenção / Controlo de instalações eléctricas

7.21 Pára-raios

7.22 Prevenção de electricidade estática (ligação equipotencial, velocidade limitada, ligações à terra)

7.23 Proteção ativa contra incêndios (detetores, extintores, ...)

7.24 Proteção catódica de tubagens e reservatórios

7.25 Proteção passiva contra incêndios (compartimentação)

7.26 Protecção com dispositivo diferencial de alta sensibilidade

7.27 Recipientes de dupla parede

7.28 Sistema de alarme

7.29 Tampas com pegas anti entalão

7.30 Tiras anti derrapantes em degraus e rampas

7.31 Trabalho confinado em hottes, autoclavagem

7.32 Utilização de equipamento electrico com IP adequado

7.33 Utilização de tensão de segurança (<24v)

7.34 Verificação de equipamentos de trabalho

7.35 CCTV

7.36 SADI

7.37 Regulação ergonómica dos componentes do posto de trabalho

7.38 Interdição de fumar ou fazer lime

7.39 Sinalização acústica e máquinas e veículos

7.40 Espaçamento entre equipamentos de trabalho

7.41 Encapsulamento da fonte

7.42 Realização de termografias

7.43 Utilização de equipamento auxiliar de movimentação de cargas (pegas, tenazes…)

7.44 Respeitar as cargas máximas permitidas

7.45 Utilização de dispositivos mecânicos para movimentação de cargas

7.46 Torre de Neutralização de fugas de cloro

7.47 Alteração da localização da válvula

7.48 Proteger os quadros elétricos da queda de água

7.49 Garantir acessibilidade dos meios de combate a incêndios

7.50 Substituir tampas por outras mais leves

7.51 Colocação de grelha de proteção

7.52 Colocação de degrau de acesso

7.53 Instalar escadas/plataformas de acesso

7.54 Colocar interruptor à entrada do espaço

7.55 Instalar equipamento de ar condicionado

7.56 Instatar iluminação de emergência (blocos autónomos de iluminação de emergência)

7.56 Vedação das instalações

8

8.0

8.1 Avaliação da exposição a radiação ionizante 

8.2 Avaliação da exposição a radiação não ionizante 

8.3 Avaliação da exposição a ruído ocupacional

8.4 Avaliação da exposição a vibrações
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8.5 Avaliação da exposição a agentes químicos

8.6 Avaliação da iluminância

8.7 Avaliação ergonómica

8.8 Manutenção de detetores de gases 

8.9 Monitorização da atmosfera local

8.10 Avaliação da exposição a agentes biológicos

8.11 Avaliação de conforto térmico

8.12 Manutenção de extintores, carreteis e BI,SADI

8.13 Inspeção de equipamento Aparelho de Respiração Autónoma

8.14 Inspeção equipamento anti-queda

9 Prevenção da saúde do trabalho

9.0

9.1 Assegurar a vigilância da saúde dos trabalhadores

9.2 Campanha anual de vacinação contra a gripe

9.3 Controlo de pragas

9.4 Gel desinfetante para as mãos

9.5 Repelente e pomada anti-histaminica

9.6 Protetor solar

9.7 Campanha anual de vacinação contra o tétano

9.8 Existência de balneários/vestiários e WC

9.9 Existencia de cacifos individuais 

9.10 Serviços de Entrega/ Lavagem de Fardamento
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Ponderação

1

2

3

4

1

2

3

4

Ponderação

1

2

3

4

Ponderação

PROBABILIDADE (P)

A probabilidade de ocorrência do evento que se estimou face à perigosidade identificada, revela-se através de dois parâmetros essenciais: histórico e condição de segurança.

Optou-se por estabelecer várias perspectivas, correspondendo a todas a mesma valoração dentro do mesmo nível. Para efeito de avaliação de risco considera-se o nível correspondente à 

perspetiva mais gravosa.

Histórico Condição de segurança

Possibilidade remota (0 a 1 ocorrência/5 anos)

Não se verifica qualquer condição insegura (designadamente da infraestrutura ou na realização da 

tarefa) /  Os agentes biológicos que poderão estão presentes, embora não seja expectável que 

entrem em contacto com os trabalhadores / Movimentação manual de cargas não implica cargas 

demasiado pesadas ou esforço físico para o trabalhador (ver nota 1)

Nota 2: relativamente à contaminação biológica, considera-se que as águas residuais possuem sempre agentes biológicos dos grupos 2 e 3 (de acordo com estudos/ monitorizações 

realizados). Para trabalhadores cujas atividades possam ser condicionadas a avaliação deverá complementada com a avaliação efetuada no âmbito da medicina no trabalho, através da 

respetiva ficha de aptidão médica.

Danos muito graves - efeitos permanentes; dias de baixa superiores a 3 meses: lesões muito graves; amputações, incapacidade total permanente, morte

Consequência dos danos

Rara - Pelo menos 1x por ano [0;120]

Pouco provável (2 a 4 ocorrências/5 anos)

Apesar de se verificarem condições inseguras, as mesmas não são determinantes para a ocorrência 

de um dano/Os agentes biológicos estão presentes embora não seja expectável que entre em 

contacto com os trabalhadores (ex: recolha de amostras)

Provável (5 a 7 ocorrências/5 anos)

Verificam-se condições inseguras, que poderão ser determinantes para a ocorrência de um dano / 

Movimentação manual de cargas implica o manuseamento de carga com características 

desfavoráveis, sujeito a esforço físico para o trabalhador (ver nota 1)/ Os agentes biológicos estão 

sempre presentes e entram impreterivelmente em contacto com os trabalhadores (ex.: aerossóis e 

salpicos) (ver nota 1)

Esperada (> a 8 ocorrências/5 anos)
Verificam-se condições inseguras inaceitáveis (designamente da infraestrutura, na realização da 

tarefa, etc)

Nota 1: relativamente à movimentação manual de cargas, considera-se como “carga demasiado pesada”, a carga superior a 30 kg em operações ocasionais e superior a 20 kg em 

operações frequentes. Considera-se como esforço físico excessivo para o trabalhador todo o esforço que implique manuseamento de cargas com peso superior ao anteriormente indicado, 

em trabalhadores que não tenham restrições na sua ficha de aptidão médica (FAM), ou superior ao indicado nas FAM para trabalhadores com restrições médicas.

EXPOSIÇÃO (E)

A frequência de exposição é a medida utilizada para estimar o nível de exposição do trabalhador ao risco, revela-se através de dois parâmetros essenciais: o nível de exposição pela 

frequência de execução da tarefa ou pela exposição diária acumulada na realização da(s) tarefa(s)/permanência nas áreas de trabalho.

Optou-se por estabelecer várias perspectivas, correspondendo a todas a mesma valoração dentro do mesmo nível. Para efeito de avaliação de risco considera-se o nível correspondente à 

perspetiva mais gravosa.

Para um risco concreto, o nível de exposição pode-se estimar em função dos tempos de permanência nas áreas de trabalho, operações com máquinas, etc.

Exposição pela regularidade de execução da tarefa
Exposição diária acumulada em minutos pela realização da 

tarefa

Frequência de exposição

GRAVIDADE (G)

Variável que permite definir a magnitude da consequência dos danos provocados nas pessoas.

Danos leves - efeitos sobre a saúde passageiros, que não impliquem dias de baixa:  irritações, ferimentos ligeiros, contusões, cortes, pequenos danos

Danos pouco graves - efeitos sobre a saúde recuperáveis, que impliquem dias até um mês de baixa: lesões pouco graves, lacerações, fracturas, problemas 

músculo-esqueléticos, problemas respiratórios

Danos graves - efeitos sobre a saúde não recuperáveis, que impliquem dias de baixa superiores a um mês: lesões graves, incapacidade parcial permanente, lesões 

múltiplas, intoxicações, surdez

Esporádico - Pelo menos 1 x por mês ]120;240]

Ocasional - Pelo menos 1 x por semana ]240;360]

Contínua - várias vezes ao dia/ sempre >360



 

155 
 

E. (MIPAR - Risco Intrínseco) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Risco Intrínseco = P x E x G

1 2 3 4

1 1 2 3 4 1

2 4 8 12 16 2

3 9 18 27 36 3

4 16 32 48 64 4

Nível de risco Aceitabilidade do risco

Não obriga à criação de medidas adicionais para o controlo e prevenção do risco

O risco residual (RR) é o risco que subsiste após a atenuação introduzida pelas medidas de gestão de riscos (prevenção e protecção). Este risco, caso seja significativo, pode ainda assim ser considerado ou não, aceitável pela Organização. Numa fase posterior, enquanto parte do

programa de revisão, esse risco residual será reavaliado e a possibilidade de eliminação do risco talvez possa ser reconsiderada face a novas informações.

RISCO RESIDUAL

Devem ser identificas as medidas adequadas para a redução do risco e proceder à sua implementação.  

Devem ser identificadas medidas de melhoria, cuja implementação é condicionada por uma análise de custo 

vs benefício. 

Deverão ser corrigir/adotar medidas de controlo do risco.

O trabalho não deve ser iniciado ou reiniciado até que sejam aplicadas medidas de redução do risco.

Se não for possível reduzir o risco, o trabalho não deve ser permitido. 

RISCO INERENTE

G
r
a
v
id

a
d

e

>36 Não Aceitável

[9 a 24] Aceitável com restrições

[25 a 36] Aceitável com muitas restrições

[1 a 8] Aceitável

E
x
p

o
s
iç

ã
o

Probabilidade

O risco intrínseco (RI) é o cálculo do risco antes de terem sido tomadas as medidas de gestão de risco e corresponde à combinação da probabilidade, da exposição e da gravidade das consequências.

Ações e calendarização
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Anexo.II Equipamentos de Trabalho em Altura e Profundidade EPAL & AdVT 
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Anexo.III Nota Técnica 
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Anexo.IV Autorização de Trabalho Espaços Confinados e Trabalho em Altura 
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Anexo.V Trabalho em Espaços Confinados 
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Anexo.VI Instrução de trabalho Utilização do Kit de resgate 
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Anexo.VII Utilização de Tripé de Resgate Kratos 
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